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S[CP.['li\f;Jf, Ol Pli\~:[JA'· : f tll(l Dft. Pf~ (S!Df!:é!A D/, ~[f'ÜI: l!Cf, 
rund.:l\,il o Jn:·. t it\1((1 !i r; l_r;.Jlt · irt.J de (,( ' fi ): Tuf ia (" Lstnt ÍGt i.c:t 
(,·.:o~it ~ (lp .. CHlf d,· f'{ ,11;('j,lJ·TI'I I (<', c, : f((~vu c Avnfut(II U deu [~.ta(.(~.(.{co.l Ag'topcru~'t-<111 

IJ O 1 A P R f V 1 A 

Come> C.6úa·.rc.U,, cnto au6 u1uáOU:c~ de do.d~-. e- .út~co.'tJl :~ ç Õ c6 

d.:. fUIIVAÇJ..O II.JST1TU10 6RASJL[lf(L1 !J[ GWGRI.FIA f ESTAT1S11CA, .tO!totO.-óe opc't.tww ú16 o ttma~ 

que o Vcocú• nÇ' 6L6H, de 2S dt· ma..{c dr 1971, c.uuu no 18G[ a Com~ÚÜ• f.6pew~ de p~ 

"'' jan:~n.to, c,.,J.t to~c c AvaC.-U:tção da6 f l.ta{.(ltic.a6 Ag \~pccuiúu'.1t~ - C[PAGRO - Que, de a c o~ 

d.· com o c.Aúgo 4\' dl' WildC' dcci!.Ur, é. CC'tl-lWu:Zda de 7 (~Uc) ~•embtto6, HndC' 3 (.ttê.ll 

I!.<.L'\C~C•l.tai!CO da TwJr{aç,iC' lBG[, 3 (Hêl) do /.fi.nütéOU:o da Ag•....tcuUUI'.a c p-t~.i.cü.da pw. 

V.i.>.Uol!. de. A:J .wpecuã~....ta. Rrcu~o6 IJCLt.uUt~ e Gcog~~..a.~.i.a do 1BGE . 

CumpOU:ndo o que ~.tab~ece o a!J..t.{go 2q do deCI!.Uo ertwt 

Uado, a CEPAGRO apt~vou em mMço de 7972 o P~no Ú•t.i.co de E~.ta..tM.t.i.c.a .l Ag'topecwv....tM c.o!! 

~.i.del!..a.d~ e.Benc.W..W av ptancjamert.to 6Óc.W-ccor.êm.i.co do Pa1.6 e à SegW.:ança 1-:au•••i<:.J'., coM 

t.v;tc de P'tog~~.ama.~ e P1:.o j Uo6 E6peÜ6.i.co~ em e_J(ecuçã.o. 

E6.tab~ece o deCI!.Uo ( S 1 q do M.t. 2Ç) que o P~oto Úoú 

c.c, bvn come M dcU.beMçÕ~ da CEPAGRO .1obte e-l.t~l.t.i.c.a-6 ag'topec.w...ú:..6, .tov.M-o~e .• ~ 

c.c"'p~C:•....t..o6 pa~a o~ Õ!!.gão-6 da Adm.i.n~.tl!..a.çã.o FedeJt.a.t, dJJte-.ta e .<.ncü.AUa e pcv..a a.~ er.Uda 

d;:.! a ~a v.i.ncutada1 . 

Face ã necu6.i.dade de pi!.Cl'e-1!. o<~ c.oOU>wn.i.dc ·~U de .&t ~o-'tn;=. 

çr~ 6ob'le ~~tic.M e<gi!.Zc.oi.M, de dado ,l rna..ú a.t.ua.t.i..zado6 Jeb'te ct. p':.ociu.tc6 o.g~..<.c o ta.~ 

p.:-Wwíir....t.M, de medo a pUJT~fu o acc•n:panhamen.to "pa-·....t-pa.HÍI'' dM JJ.upe.~va.~ "a6 ·"-M e 

óc-';.Jtece-tt, aa ó.<.nM de cada a•w uvil, a1 u.t.i.mct.t.i.vo.-6 de c.othe-.i..ta dc.-1tu p~..oduto" a nZv~l n_:: 

c.i.Nta.t, bem Múm, po~.tou.c'lme•l.te, p!!.C'cu'tao'.do a.tender.. o.ct. .te-tmc~ do VcCI!.W n<? 74. 08~ a e 

H de ma.i.o de 7974 que ~.tabe~cceu o Pla•w Gc.~ de Jo;Sc-'U!:ctçêe6 ElúÚ.lú:.a..! e Gcr.:J·..á.~!: 

CM do JBGE, 6o.i. .i.mptantado em 1973 c LfVA,~TMiEI.'TO !:1ST[:.!ÃT1CO VA PRODUÇÃO AGR!COLA -F~ 

qtU.6a mcMa~ de p'lev.i..úic e o.con;panhamcotto dM 6ai)·'l.C.~ ag~..Zco~ no a•to uvd, p'lcjUo . ê~ 

.te pCI!..tencen.te ao P~.C'g'l.ama de Ape-ttóe..i.çcru, eoltc dM f..~~~.t.i.c.M AgJLo pecuã..·....ta~ ContZr.ua.~, de! 

Pla.no Úot.ic.o. 

A 'oor~enC<çã.o .tecn.i.ca e a e)(ec.uçã.o doo .tJLaba.tho6 11.~ 

I.'Co a.c LfVA,\'TA.'.IEI.'TO SJSHM!.TJCO VA PRODUÇÃO AGRfCOLA t.â.o da !!.Upotu,abilida.ée do 1wE, <IV_! 

d: 1:.ea.ü.~ad.t.~ a ttLvc.t nac.i.oo:tti: pc!c· Vcpa ~tan:eottc d~ ElútW.t.i.ca.~ Ccn.tZnu.cw Ag ·wpc.c.u.ã..t..i.Lo 

c a r.Zvc.f eo.taduaC pcC.o.6 Ve-Cegaci..a1 de f l.ta.t2.6.t.i.CM . 

NM U•údadc~ da Fedu..açã.o, ~ a.U.v.i.da.d~ de teva.nt.an;colto, 

c.or..t.Jr.o!e e a'•n..ü.o.cão da.1 e6.ta..t..W.t.i.CM c.g~cpec.uii-·~út~ &Õ.i! el(e-ttc.úf~ peio6 G.tupo~ de Coct:.d! 

r.ação de E.!.t:l.t2.6.t.i.CM Agl!.opccuált.i.ct6, Cl!..i.adc6 p~a R~ctuçâ.C' C!)V/352/73 de 73-04 - 73, p.~E_ 
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~>~dtifo ~ c c.oo~Jcno.dr~ tccn{camcutr pctü~ Vc(cgac-Ul! de C~tctCÁ~Uco~ de ll<J C, de· ~ quw p~ 

.tA.upanc llcp\rHntllnto dll ~unü.two da Ag'LúuUulla, Canc o do. &1n6.(.(, UtAH~. C(PA, Cf.P, 

Scc.'lettt~U16 [6-t.acú:aü de A:JÜCC<Ulc\a e de Piaotcjamco:tu, c o<LtH·6 Ú\g<i( · ~ ({qt~d. ·6 cli!l c ta ou 

.ineü-·.ctanccntc aC' p(t~otc}a-"'rnto , npcll-i.mcoLtacão , eA.tatwU.ca, aBi~fro!CW, ~ ' '"''ntco, elt-Cc.!l_ 

6ao e C'lêddc• agúc .. c,,~, · bem M6-Un, à c.omC'lcÜ!J.:.i.::acã,• c ú ;duHwf i: .1çà,• d.: p~udt<-to~ e .&1 

6umo6 ag\2co(M, q<~C\ da á~Lca pÜbtica, comC' puvada. 

Palia a muho'l conu.c.uçãc> de ~cc.w obju-ivo6 e atendendo 

· 40 cü..6po6to no Rc.g(tlamc.nto 1 niC'lllO, 06 GCEA6 vêm .i.n~Wando c.m cada Unwadc da Fede~~.açã.o 

06 6Cgtd.tL-t.C!> o~tgan.(l,m..'l>: 

4) Com-i66ÕC6 Têcn-i.CM fl>peU.a.ü.zadtW (COH) polt. pJt.oduto agÚCol.a 

Óu gwpo6 de p\od(L-t-06 a~.úw, pM.a o el>tudo e a66C!>601f.amc.nto têE:_ 

n-ico upcc..ú1.Uzado pVUnane•Lte de a66wl.to6 c.6peÜ~-ico6 de .u..te/1~ 

~>e do GCEA; 

b) Comu6Ôe6 Reg.WouU..l> de Eõ.ta.W.U.c.a.~ Ag~topccuii'I..Úl.6 (COREA) - -in6 

t.a.ea.dM c.m cada. m.<n-iÜp.W 1>cde de AgênU.a de CoCcta do IBGE, 

com jUif.-il>dA.ção no& nt.~.r...i.Ü.p.W~ que a ct> mp0c.m, cco'ldena.da · pw 

Che~e da Agênc.-i.a de Co.le.ta e compo&.ta pOit. Jtep.\e.&e•L-tacõu locaA..6 

de Õ1t.gão6 pÜbt.-ico6 16edC!laA..6, utaduaA..6 e 'leg.Wnw) e ent-i.d~ 

du plt..(va.da6 do &cto·, agr.opccuálúo, cool.tando, no morr.cnto, com 

um toW de 531 cote.g-iado6; 

c) ColliUl>cM Mun-iupw de E6ta.Ú6.U.ca.6 Aglf.opccuálf..úw (COMEA)- .in.~ 

.ta..l.adM nol> dc.meú6 111'-loúÜp-iol> de cada Urúda.de da f cdC!laçã.o, coo:: 

de~a.dM de P ·\C ~Mênc-i.a po .~ Jte.p.\Cl>etl.tantc tocae d~ Õ~tgão que. ~ 

.U.U.pe. do GCfA ~ co rr.po ~ta de JtC.p'!.UecL-tacôc6 t.CJl;e.lltantC-!l M 6o~ 
dM na.6 Com.{.l>J.>ÕM Re.g .ú:or.a..U, mM que teoút~n a.tuação no nun-ic; 

p.io !t.Mpe.ctivo ,' jã 6omandc um mon.ta>L-te. de 1 365 glt.Lipamcn.t.ol>, e.6 

pa.thado6 polt. todo o P~. 
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AGDSlOte~ 

APRE SrtH AÇl\0 

A FUNDAÇ~O INSTITUTO BRASILEIRO O~ GEOGRAriA E ESTAT!~ 
liCA- IBGE -,através da Comissiio de Phnejamento, Controle e Ava 
11ação das Estatísticas Agropecuárias - CEPAGRO -. divulga as est.!_ 
mativas das safras agrícolas para o ano 'de 1985, com situação no mês 
de agosto . 

As informações são obtidas pelo Lev=n~ento Sistenáti 

co da Produção AgricoZa, pesquisa mensal de previsão e 

acompanhamento das safras agrícolas ·de_ produtos prioritários no ano 
civil e de responsabilidade do Departamento de Estatísticas Continuas 
Agropecuãrias. 

A pesquisa abrange a investigação de 33 (trinta e 
três) produtos considerados essenciais ao Planeja~nto Sõcio-EconÕmi 
co do Pais e ã Segurança Nacional. 

Neste mês, é apresentada .a 2~ estir..õtiva, a nível na· 
cional, para os produtos: 

1. Algodão Herbáceo (em caroço) 
2. Feijão (em grão) 2~ safra 

Em 3~ estimativa, a nível nacional, apresentam-se os 
seguintes produtos: 

1. Centeio (em grão) 
2. Cevada (em grão) 
3. Fumo (em folha) 

4. Sorgo (em grão) 

Em 4~ estimativa, a nível nacional, apresentam-se os 
seguintes produtos: 

1. 1roendoim (em casca) 2~ safra 
2. Banana 
3. Guaraná (semente) . 
4. Milho (em grão) 
S. Pimenta-do-reino 
6. Trigo (em ·grão) 

Em S~ esti mativa,~ nível nacional, apresentam-se os 
seguintes produtos : 

1. Abacaxi 
2. Cacau (em amêndoa) 
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3. Cana-de-açút&r 
4 . laranja 
5. TollllltP 

[m 6~ PStimativa, a nivpl nacional, apresPntam-se os 
seguintes produtos: 

1. A lgodeo Arbóreo (ell' caroço) 
2. Arroz (em casca) 
3. Cebola 
4. Coco-da-baía 
S. Mandioca 

E~ 7~ estimativa, a nivel nacional, apresentam-se . os 
seguintes produtos: 

1. ' Amendoim (em casca) 1~ safra 
2. Cafe (em coco } 
3. Feijão (em grão) l~ safra 
4. Juta (fibra) 
S. Malva (fibra} 
6. Mamo na 
7. Sisai ou Agave (fibra) 
8. Uva 

Em 8~ estimativa, a nível nacional, apresentam-se os 
seguintes produtos: 

1. Batata-inglesa l~ safra 
2. Rami (fibra) 
3. Soja (em grão} 

Para os produtos relacionados a seguir, e ap~sentada 

a s~; 6~ . 7~, ou 8~ estimativa, para o conjunto de "algumas Unidades 
da Federação", em razao do diversificado calendirio agrícola nas di 
v·ersas Regiões do Pais: 

1. Alho 
2. Aveia (em grão) 
3. Batata-inglesa 2~ s~fra 
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Nota prévia 

Apresentaçãn ........................................... ···· ······· ········:··· ........... . III 

Tabelas 

~ea e Produção a Nivel Nacional 

Comparativo entre 1984 e 1985 . .- ...... o o............................................. 2 

CompHativo entre as informações mensais ••••.••••••••.••••••••••••••.••• •••o••••• •• o 3 

Participação relativa e comp arativo de ãrea das . Unidades da : Federação com informações 
disj)oniveis, se~undo os produtos a9ricolas •••••••• o................................. 4 

Participação relativa e comparativo de produção das Unidades da Federação com informa 
ções disponiveis, segundo os produtos agr1colas • o o .o o• •o o o • • • o .......... ••o•·······-;: 51 

Qüinqüenio 1980-84 

~ea. colhida ••..•••••• o ••o•••·· ••••••••••••••••••••••••• o ••••• o ••••••••••••••••••••• 

Produção obtida ........................ .. , ........................................... . 

Tabelas e Relatõrio (n1vel de Unid.ades da Federação) 

Tabelas 
Produtos de 

Relatõrio 
de 

6 

7 

Resulta dos Ocorrência$ 

Abacaxi 

Algodão arbõreo ....• o o o. o •••• o .............................. . 

Algodão herbãceo •.. o o •••• o •••• o. o o •• o •••••••••••••••••••••••• 

Alho • o ••••••••••••••• o •••• o ••••• o• o• ••••••••••• o •• ••••••••••• 

Amendoim ••••• o ••••• o o ••• o ••••••••• o ••••••••••••• • • •• ••••••••• 

Amendoim - lª safra 

Amendoim 29 safra ......................... ~ .............. . 
Arroz ••• •• • o ••••••• o •••• o ........... o · · ...... , ............... . 

Aveia • o ••••••••••••••••• o ••••••••• o ••••••••••••• ••• ••••••• o. o 

Banana ••••.•.•• 0 ••••• o ...................... . .... .' ....... ••o•• 

Batata-inglesa o• ••o• ••• o o••o• •••o•• ••• · ••••••••••••••••••••••• 

Batata-inglesa - lª safra ................. o ............... . 

Bata ta- inglesa 29 safra 

Cacau ••••.•• o o •• o o ••••• o •••••••• o ••••••••••• • •••••••••••••••• 

Cafê •••• o •••• o ••••••••• o ••••• o ••••••••••• o. o • ••••••••••••• : •• 

Cana-de-açúcar ••••••.. o. o o .... . ............ ; ••••••••••••••••• 

Cebola ••••. o ......... o •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Centeio ..... o.ooooo••··········"o •• o .... : ..... . .. • ......... .. 

Cevada 

.. 

8 27 
8 27 
9 27 

9 28 
29 

10 29 
10 30 
11 30 
11 32 
12 32 

33 
13 33 
13 ° 33 
13 34 
14 34 
14 34 
15 35 
15 35 
15 36 



Produtos· 

Coco- d~- b~ i e ••••••••••••.••.••.• ••••.••••••..••••.••••••••••••• 

'feijão ................................ . ·.••• .................. . 

Feijão - 1~ safra .......................................... . 

Feijão - 2~ safra ... . ...................................... , 

Fumo ••...•.••••••..•....•.••..•..••••.••.. • •. • •.•••.•.•..••••. · 

Guar~nã ••.•••.••••••••••••••• : ••••••••••••••••••.••••••••••••• 

Juta ••••••.••••••• , •.••••••.•••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Laranja •••••••••••• , ••••••••••••••••••••••• ~ · • ••••••••••••••••• 

Malva ••••••••••• , •• · .•• · •• •••• •••••• •••• • ••• · • •••• •• · ••••••••••• 
Ma mona • ••••••••••••••••••••••••.••••••••••••••••••••••• • • • •• • • 
Mandioca ••.•.•••• ;· •••••.••••••.••••.•••.•••.•••••••••••••••••• 

Milho ........................................................ . 

Pimenta-do-rei no .••..•..••••.••••••.•••••••••.••••••••.••••••• 

Rami ••••••••••••••••••••• ~ •••••••••••..•.•••••• .••••••••••• · •••• 

Sisal ......................................................... . 

Soja •.•••••• : • ••.•••••••••• • ••••••••••••••.••••••••••••••••••• 

Sor.go •••••••.••••••••..••••••••••••••••••.•••••••••••••••••••• 

Tomate •••••••••••••.•..••.••••••••••••••••••.•••••••••.••••••• 

Trigo ••••••••••••••.•••••.•••••••••.•••••••••••••••.•••••••••• 

-uva ........................................... . ............. . . 

COtNENÇ0E5 

quõnd~. pela natureza do fenôme no , 
não puder existir o éado . 

quando n~ n se dispu ser do da á~ . 

VI . 

hbelas 
~e 

Re~ultados 

16 

-. 
16 

17 

18 

18 

19 

19 

20 

20 

21 

22 
23 
23 
23 
24 
24 
25 

25 

25 

AGll) l (J lllS 

_J 
RehtÕrio 

d~ 
Ocorrências 

3~ 

37 
37 
38 

40 

40 
4:l 

40 

41 

41 

42 
42 
44 

44 

44 
45 

45 
45 
47 
49 



L[Vfdl1fll;[ ll10 ~~ ~. Hr:T.11rr: [lA PR OOuç r. o f.GPTtOLA l9e~ 

I 

TABELAS DOS PRODUTOS AGRTCOLAS 

BRASIL E 

UNIDADES DA FEDERACAO 

/ 

... 

,, 
it 
I" 
I; 
L 

l 
I 

~ 
{ , . 

. .. 
• 



lllG[ /CtrAGilO UvrmAmrno SISHI1~ T IC O Df, rRODUÇM AC. ~!COL A 
AGO~lO/~S 

~R[A [ PRODUÇAO A N!V[L NACIONAL 

COMPARATIVO [HT~E 1984 [ 19C~ 

AREA 
(h~) 

PRODU10S 
Colhida I A colher jvari~çiic; 
em 1984 em 1985 (:.) 

Abacaxi ( 1) 

Algodão arbóreo (em c~roço) ... . 
Algodão herbãceo (em caroço) ... . 
Amendoi m (em c~sc~) Total .... . 
Amendoim (em case~) 1~ safra (2) 

Amendoim (em casca) 2~ ~afra .. . 
Arroz (em casca) ···· ~·· ...... . 

. B~nana (3) .•..••.•.•• .. •.••••• 

Batata-inglesa 1~ safra . 
C?cau ( er.. ámêndoa) •.... -..•.... 
Café (em coco) ..•............. 
Cana-de-aç~car •. . .......... ... 
Ce.bola .. .. ........•. .. •....... 
Centeio (em grão) .. .....•..... . 
Cevada (em grão) ..•....•...•.. 
Coco-da-baia (1) •.•.........•. 

32 244 
431) 023 

673 309 
149 920 

105 785 

44 135 
5 356 267 

3g5 672 

100 991 
608 83é 

2 452 366 

3 660 567 
69 242 
3 781 

73 102 
158 098 

Feijão (em grão) Total ........ 5 309 490 
Feijão (e~ grã0) l~safra (2) ... _ 2 830 423 

Feijão (e1:1 grão) 2~ safra . . . . . . 2 479 067 
Fumo (em folha) . •. . •.....•...• 285 286 

Guaranã (semente) ..•.......... 
Juta (fibra) ................. . 
lara11ja ( 1) .•...•........ • •••• • 

Malva (fibra) ..•........ ~· ..... 
~!amo na .......................•. 

6 907 
20 880 

631 877 
55 423 

412 808 

Mandioca . . . . . . . . . . . . • . . • . . . . . . . 815 539 
Milho (em grão) •............... 12 205 201 

Pimenta-do-reino . ..• . .......•.. 20 178 

Rami (fibra) ............•...•.. 4 495 

36 734 
365 676 

2 241) 765 

192 556 
137 154 

55 402 

4 755 826 
420 900 

95 778 
635 244 

2 483 000 

3 836 180 
57 299 
12 552 

98 791 
159 067 

5 325 377 
2 853 413 
2 471 964 

267 721 
8 371 

21 184 
664 026 

42 721 

492 262 

885 662 
11 850 153 

19 890 

4 887 

Sisal ou agave (fibra) • ......•. 320 350 333 b07 
Soja (em grão) ...•... .. ........ 9 416 706 lO 152 672 

Sorgo (e~ grão) •... .......•.... 14~ 784 162 744 
T om3 te . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 52 .~01 52 583 
Trigo (em grão) • ..... ....•...• . 741 332 2 606 55~ 

Uva .•.•.................• . .. ... 55 916 57 758 

13,93 

- 4,43 
33,91 
28,44 

29,65 
25,53 

-11,21 
6,38 

-5,11) 

4,34 

1,25 

4,80 

-17,25 
231,98 

35,14 
0,61 

0,30 
0,81 

-0,29 

-6,16 
21,20 
1.46 
5,09 

-22,92 
19,25 

3,86 

-2,91 

-1 ,43 

8,72 

3,95 
7,82 

11 ,63 

0;73 
49,69 

1 ,48 

Obtida l 
em 1984 

641 036 

26 7 725 
891 202 
247 400 

185 608 

61 792 

9 021 610 

469 873 
231 633 

P~úDUÇAO 
( t) 

Es.-erada ]Variaç~o 
em 1985 (1) 

766 16 7 

245 26.F, 

2 725 807 
339 320 

262 016 

77 304 
9 000 154 

488 !l42 

202 357 

. i 
19,52 

-8,39 
44,13 

37,15 

41,17 

25,10 
-0,24 

4,06 
-2,38 

345 397 416 .366 20,55 
2 6i8 802 3 462 550 29,26 

222 716 217 241 878 006 8,60 
718 394 633 875 -11,76 

2 859 12 595 340,54 
77 401 124 519 60,88 

521 011 532 168 2,14 
2 613 637 2 632 249 0,71 

408 354 1 453 866 3,23 

205 283 · I 178 383 -2,23 
414 808 

908 
19 091 

403 112 . . -2,82 

1 352 
18 381 

64 612 898 72 218 312 

t8,90 
-3,72 

11,77 

53 749 41 394 -22,99 
80,80 224 949 406 . 706 

21 289 147 

21 174 179 

43 528 

9 625 
224 760 

15 535 843 

290 634 
819 705 
956 476 
603 403 

23 224 549 9,09 

22 056 621 4 .• 17 

38 182 -12,28 

lO 004 3,94 
253 118 12,62 

lS 273 961 17,62 

268 127 -7,74 
1 902 138 4,53 
3 ó56 250 85,83 

716 663 18,77 

(1) Produçio em mil frutos. (2) ~rea colhida e produ;io obtida. (3) 'rcduçio em mil cachos. 
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Ab~c~xi (1) ........... . .... . 

Algodio Arb5reo (em caroço) : 

Algodão HcrbJceo (em c~roço) . 

Amendoim (em casca) tot~ 1 ... 

Amendoim(eM casc~)l~ safra (2) 

Amendoir:-. (em casca) 2~ safra . 

Arroz (em casca) ........... . 

Banana (3) .•..............•. 

Batata-inglesa- 1~ safra ..• 

Cacau (e0 allléndoa) .• •....... 

Café (e::: coco) ... .... ...... . 

Cana-de-açúcar ....... ...•..•. 

Cebola . . .... ... ... ... ...... . 

Centeio (eM rrão ) . ...• ...... 

Cevada (em 9rão) ..•... . . ...• 

Coco-da-baia {1) ......•..... 

Feijão (em grão) to ta 1 .. . .. . 

Feijão(er.: grão) · ]~ safra (2). 

Feijão (em grão) 2~ sJfra •.. 

·rumo (er.: folha) .. .. . ....... . 

Guaranã (semen te) . . ...... .. . 

Juta (fibra) . .•.....••..•.•. 

laranja (1) ..•..•........... 

~!alva (fibra)-............•.• 

Marrona ..........•... •.. , ..•. 

Mandioca ......... . .... . .•... 

Milho (em grão) ............ . 

Pimenta-do-rei no ... •..• . . . .. 

Rami (fibra) . ..........•. .•. 

Si sal ou Agave (fibra) .•.... 

Soja ( er;, grão) ... •.• ........ 

Sorgo (em grão) ............ . 

Tomate ............. . .. •• .. . . 

Trigo (e!!l grão) .....•••.•... 

Uva •••••••..•.• : . •...•••..•• 

Ar<.[A E J•r:oouçM A 111va II.'.CID:If,t 

0,03 

-0,19 
0,14 
0,41 

0,00 
1,46 
0,06 
0,45 

0,01 

PP.O DU~M 
( t) 

765 765 

263 742 
2 738 953 

340 927 

262 145 
78 782 

e 979 o28 
485 911 

1 202 357 
416 468 

766 167 0,05 

245 266 -7,01 
2 725 807 -0,48 

339 320 -:0,47 
262 016 ' -0,05 

77 304 -1,88 
9 000 154 0,24 

488 942 0,62 
1 202 357 

416 366 -0,02 
3 462 550 3 462 550 

36 722 

369 270 
2 237 625 

191 762 

137 159 

54 603 
4 752 883 

419 012 
95 778 

635 198 
2 483 000 

3 828 779 
56 822 

36 734 
366 676 

2 240 765 
192 556 

137 154 
55 402 

4 755 826 
420 900 

95 778 
635 244 

2 483 000 

3 836 180 
57 29g 

0,19 240 141 448 241 878 006 0,72 

T,51 
51,89 
7,89 
1 ,46 

-3,40 

8 222 
92 080 

156 937 
5 352 582 
2 853 417 
2 499 165 

267 721 

8 371 
22 479 

660 680 

44 991 

491 848 
1 885 797 

11 895 603 

19 890 
4 600 

333 007 

lO 145 206 

165 749 
51 493 

2 470 044 

57 736 

12 552 
98 791 

159 057 
: 5 325 377 

2 853 413 
2 471 964 

267 721 

8 371 
21 184 

664 026 

42 721 

492 262 

1 885 662 

11 850 153 

19 890 

.4 887 
333 007 

lO 152 672 

162 744 

52 583 

2 606 554 
57 758 . 

0,84 

52,66 
7,zg 
1,36 

.:o,sl 
0,00 

-1,09 

-5,76 
0,51 

-5,05 

0,08 

-0,01 
-0,38 

. 6,24 

0,07. 

-1 ,81 

2 '12 
5,53 
0,04 

624 429 

8 292 
115 408 

524 394 
2 724 838 
1 453 923 

270 .915 

403 108 

1 361 
20 605 

71 754 504 

45 174 

406 300 

23 233 513 

22 068 132 

38 182 
9 660 

253 117 
18 185 834 

299 180 

1 871 198 

3 075 440 

718 912 

633 875 

12 595 
124 519 

532 16~ 
2 632 2Ag 

1 453 866 

1 178 383 

0,00 

-7,28 
'403 112 0,00 

1 352 -0,66 
18 381 -10,79 

72 218 312 0,65 
41 394 -8,37 

405 706 0,10 

23 224 549 -0,04 
22 056 621 -0,05 

38 182 
10 004 

253 118 

18 273 ·961 

268 127 
1 902 138 

3 656 250 
716 663 

3,56 

0,~0 

0,48 

-10,38 
1,65 

18,89 

-0,31 

( 1) Produção em mi 1 frutos. ( 2) Are a colhi da e produção obtida. ( 3) Produção em mil ·cachos. 
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PARliCIPI.ÇAO RELATIVA [ COI~PA'lAliVO OE ~R [P OAS UrHDADES r1A HDfRAÇAD 

CGM JNr OR~AÇOES OISI' D~!VEIS, S[GU~DO OS PR ODUTO~ AG~!t0LAS 

AREA 
(ha) 

PRODUTOS 
Participação Safra/84 Agosto/85 

(~) (1) 

Alho 99,78 11 725 11 247 

Ave i e (em ~rão) •••....•••••••.••• , 75,31 81 834 99 . 388 

Batata-inglesa 2~ safra 99,78 71 080 60 133 

AfiO !> 10/R~ 

Variação (~) 

-4,08 

21,45 

-15,40 

NOTA - Na coluna referente ao ano a·nterior, não foram consideradas as Unidades da Federação que ainda 
não informaram suas estimativas neste ano. 

(1) Refere-se ã pa.rticipacão das Unidades da Federação informantes no mês de agosto, em relação ao to 
tal da ãrea. As Unidõdes da Feder:;ão informantes são as apresentadas na t:ab~la especifica do pr~ 
duto. 
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Pf,P.liCII 'fi Ç'-0 R\ LI,l!VI· l CO! \: 'fd\f,l!VO DI Pf.: W:J V•D [Jf,:. UIO!Ot.lll:. Df·. rrt> lf.:AÇM 

tOM !IHOP.~\I, ÇOE~ Ol~I'OI;JVll), SWJIIlJD 0'> l' kOOlilOS AC.k1C.Olf1:0 

- ----------- I'RDDUÇMI 
( t) 

p ROOU10S 
Parti c ipaç~o Safra/E:A Agosto/8 ) Variação (t) 

(:i.) (1) 

Alho •.• • •..••••••••••••••••••••••• 99,82 43 321 42 5&9 - 1,74 

36,&1 
Aveia (e"' grão) ········ ·· ········· 76,91 88 579 121 006 

Batata-inglesa 2~ safra 
99,80 936 247 762 062· -18,60 

NOTA- I(~ coluna referente ao ano anterior, não for-am consideradas as Unidades da Federação que ainda 

não informaram suas estimativas neste ano . 
(1) Refere-SP ã participação das Unidades da Federação, informa ntes no mês de agosto, em relação ao 

tot2l da produção na c ional. As Unidades da Federação in f ormantes são as apresentadas na tabela es 

pec1fica do produto. 
.· 
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I IBG[/([PAGRO . L[VA~ TA~!~TO SI ~T [~ ~T ICO DA PHUDUÇAU A~RTCO L A 

PROUUÇAO AG~TLOLA 

PRODUTOS . 
1980 

TOTAL ··········· 48 687 345 

Abacaxi ··············· .... 25 185 

Al!)Od~O arbóreo (em caroço) ~ 346 052 ·. 

Algodão he rbã ceo (em c a roço) 1 353 443 

Alho .•....••.•...••••••... 12 352 

Amendoim (em casca) ....... 312 947 

Arroz (em casca) .......... 6 243 138 

Aveia (em grão) ........... 75 522 

Banana . ··················· 371 274 

Batata-inglesa • ••....••..• 181 084 

Cacau (cm amêndoa) ........ 482 521 

Café (em coco) ............ 2 433 604 

Cana-de-açúcar .•.••••••••. 2 607 628 

Cebola .................... 67 044 

Centeio (em grão) ..... .... 12 236 

Cevada (em grão) ·········· 72 048 

Coco-da-baía •..•••.•••..•. lf.4 779 

Feijão (em grão) ......... . 4 643 409 

Fumo (em folha) ··········. 316 427 

Guaranã (semente) ......... 3 939 

Jutc (fi'bra) .............. 26 174 

Lõranja · ................... 575 249 

:'.c~lva (fibra) ... .......... 45 702 

f·lamona .................... 440 511 

:~andi oca ··············· ... 2 015 857 

!·li 1 h o (em grão) ........... 11 451 ,297 

Pimenta-do-reino •....•..•. 23 039 

l<und (fibra) ...... ........ 7 016 

~1~1!~ ou t.gave (fibra) .... 296 081 

Suje (em grão) •••••••••• 00 8 774 023 

:-.or·~o -..(em gr~o) .......... . 78 209 

!oouo tt: .. ···· ···· ···· ...... 50 103 

Tr1go (em grão) .••........ . 3 122 107 

1Jvo ···················· .. . 57 345 

fúNH • OEECA, Produçeo Agrícola Mun1cipa1. 

,11 I Úódos sujeitos ã retificação (fúnte - LSPA). 

BRAS! L 

MEA COLHIDA 
(ha) 

47 850 510 50 256 196 

27 014 26 513 

2 114 396 2 055 949 

1 396 576 568 268 

12 651 18 356 

244 806 236 888 

6 101 772 ó 024 657 
90 231 94 596 

387 828 395 758 

170 982 182 504 

504 935 533 273 
2 617 836 895 486 

2 825 879 3 084 297 

74 250 62 399 

24 312 4 741 

95 624 166 882 

167 257 166 145 

5 026 925 5 926 143 

297 564 317 231 

4 330 4 '726 

36 416 14 655 

575.247 589 967 

56 300 42 740 

447 364 461 824 

2 067 253 2 122 029 

11 520 336 12 619 531 

22 998 22 481 

7 325 5 .968 

312 ~46 345 279 

8 501 169 s 203 277 

92 191 122 646 

48 526 55 451 

920 142 2 B27 929 

57 529 57 607 

6 

44 422 635 

30 638 

579 280 
347 216 
15 646 

211 695. 

5 108 250 
9S 105 

396 487 
169 070 

590 7~4 

2 345 007 

3 478 785 
66 849 
4 183 

120 981 
170 687 

4 064 028 
311 759 

6 074 

10 993 
624 367 

45 443 

270 130 
2 061 203 

10 705 979 

20 732 

4 670 

306 661 
B 137 112 

136 285 
48 228 

879 078 

58 269 

19~4 
(1) 

48 869 682 

32 244 

430 023 
1 673 309 

11 835 
149 920 

5 356 267 
120 582 

395 672 
172 41'5 

608 836 
2 452 365 

3 660 567 
69 242 
3 781 

73 102 
158 098. 

5 309 490 
285 286 

6 907 
20 880 

631 877 

55 423 

412 S.:J8 
815 539 

12 205 201 
20 178 

4 495 

32C 350 
9 416 706 

145 784 
52 201 

. 1 741 332 

. 56 916 

. 
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IBCl/C(I'ACRO l[VfllnN·IUHO 5l5ll1·:1\ 1JC(J DA PRODUÇAO ACRJCOLA AG0 51ü/C~ 

PkODUÇAO ACRTCOLA 

BRASIL 

QÜIN QG (NIO 1980-84 

PRO?UÇI\0 OOTIDA 
(t) 

PRODUTOS 

1980 1981 1962 1983 1984 
(1) 

Abacaxi (2) ................ 377 219 412 933 445 541 554 295 641 036 

Algodão ar.bÕreo (em caroço) : ~ 236 554 189 562 233 352 77 329 267 725 

Algodão hercãceo (em caroço) 439 330 542 106 1 694 725 521 061 891 202 

Alho ..... . ................. 40 303 48 134 63 941 . 58 438 43 626 

Amendoi m (e::-. casca) ........ 482 819 354 951 317 451 283 665 247 400 

Arroz (em c~sca) ······· ···· 9 775 720 8 228 326 9 734 553 7 741 753 9 021 610 

Aveia (em grão) ............ 75 609 98 475 61 469 92 824 133 159 

Banana (3) ............. .... 448 046 447 337 454 soo 437 744 469 "873 

Batata-inglesa • •••••.••••• : 939 537 912 169 2 154 775 826 579 2 172 055 

Cacau (em amêndoa) .. ....... 319 141 335 625 351 149 380 256 345 397 

Cafe (em coco) ............. 2 122 391 4 064 421 1 915 861 3 343 176 2 678 802 

Cana-de-açúcar • • ••••.•••••• 148 650 563 155 924 109 186 646 607 216 036 958 222 716 217 

Cebola ••••••••••••.•••••••• 694 585 778 403 670 624 725 269 718 394 

Centeio (e~ grão) ·········· lO 498 24 445 3 819 3 324 2 859 

Cevada (em grão) ···· ···· ... 74 680 109 877 98 524 124 931 77 401 

Coco-da-bai~ (2) ······· ···· 525 877 504 099 540 868 488 963 5?1 011 

Feijão (em grão) ·· ····· .... 1 968 165 2 340 947 2 902 657 580 546 2 613 637 

Fumo (er;; folha) ·········· .. 404 860 365 738 420 329 392 578 414 808 

Guaranã (se::-.ente) ...... .... 650 1 190 787 815 908 

Juta (fibra) ··········· .... 27 680 38 886 14 170 12 919 19 091 

laranja ( 2) ··•· !,. ··········· 54 459 072 56 966 660 57 991 021 58 568 657 64 612 898 

Malva (fibra) ·············· 50 053 58 237 44 977 48 363 53 749 

Mamona ••••••••• • ••••••.•••• 280 688 291 812 192 148 171 777 224 949 

Mandioca ................... 23 465 649 24 516 360 24 072 320 21 84 7 892 21 289 14 7 

Milho (em grão) ···· ···· ···· 20 372 072 21 116 908 21 842 477 18 731 216 21 174 179 

Pimenta-do-reino .••••••••• • 62 563 40 "436 51 083 32 346 43 528 

Rami (fibra} ··········· ···· 17 283 10 259 9 657 9 "583 9 625 

Sisal ou Agave (fibra) ···· · 234 981 239 203 251 325 100 859 224 760 

Soja (em grão) ············· 15 155 804 15 007 367 12 836 047 14 582 347 1S 535 843 

Sorgo (em grão) ······· ··· ·· 180 292 212 901 226 473 231 819 290 634 

Tomate • .••••••••••••••• • .• · 535 331 1 451 713 1 742 408 1. 550 778 1 819 705 

Trigo (em grão) ··· ·· ···· ··· 2 701 613 2 209 631 1 826 945 2 236 700 1 956 476 

Uva ··········· ············· 445 961 663 149 61l8 928 577 4SJ 603 403 

FONTE- OEECA, Produção Agricola Municipal. 
(1) Dados sujeitos ã retificação (Fonte - ÜPA) . (2) Produção em m11 frutos. (3) Produção em mil 
C4ChOS, 
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I llG[ /([ PA',RIJ l[YAtOlM~~rno SISHI·I~lJCO O~ PROIJtJr),[J ~GPiCOL A AGOSl O/ !:S 

~~~~------------

AbHax1 

ÃREA PROtllJCM ~ f< ENDJI.IEin O M[DI.O 

UNIDADES HlS riNAL (ha) (mil frut o~) (frutos/h&) 
DA DE 

l 
I HDERAÇM COLHEITA De~tined~ 

ã colheita 
Colhida Es perada Ot>tída I [~perado Obtido 

BRASIL ..... ( 1) 36 734 (2) 766 167 20 857 

Amazonas ........... AGO 173 2 544 14 705 

Roraima ···· ··· ··· ·· DEZ 135 .1 485 ll 000 

Pare ............... OliT 523 10 558 20 187 
Maranhiio •..•••..••• DEZ 174 l 600 .9 195 

Cearii ••.•....•••.•• DEZ 119 566 4 756 
Rio Grande do Norte. DEZ 626 13 000 20 767 
Par~iba ..... .. ..... NOV 13 234 345 461 26 104 
Pernambuco .•..••... D~z 890 14 412 16 193 
A1agoas •• •.•••••.•• DEZ 467 8 030 17 195 
Sergipe .•••. •....•• DEZ 274 4 169 15 215 
Bahia •.•••.•..•.••• DEZ 2 482 27 914 ·n 247 
Minas Gerais •.•. ... ABR 12 006 229 327 19 101 
Espirito Santo DEZ 986 26 563 26 940 
Rio de Janeiro DEZ 297 5 643 19 000 
São Paulo ••. . •••••• DEZ 1 586 37 880 23 884 
Santa Catarina ... •. DEZ 129 2 618 20 295 

· Rio Grande do Sul . .. JUN 464 4 910 lO 582 
Mato .Grosso do Sul .• DEZ 206 2 221 10 782 
Mat0 Grosso . •. .•••• DEZ 149 2 019 13 550 
Goiãs .............. DEZ 1 050 20 190 19 229 
Outras ············· 764 5 057 6 619 . 

( 1) Inclui as ireas colhidas. (2) Inclu i as produções obtidas. 

Al2odão ArbÕreo (em caroço) 

~ ~S FINAL 
MEA PRúDUÇM I RENDJI.IENTO MtDI o 

UNIDADES (ha) (t) (kg/ha) 

DA I 0: 

I '""''' I Obt;do 
rEDERAÇJ!.O I COUI~ITA Destinada Colhida Esperada Obtida I ã colheita 

I 

BRASIL l 366 676 245 266 179 

~\aranhão • : • ......... DEZ 33 765 7 05) 209 
Piaui ............... OlrT 150 714 37 428 248 
Cearã •.•....•.....•• OliT 463 462 85 740 185 
Rio Grande do Norte .. DEZ 318 320 42 213 133 
Paraiba ......••...•• Olf'j 297 199 54 723 184 
Pernambuco; •... . ...• NOY l 01 4 76 17 17l 169 
Bahia ............... DEZ 1 740 940 540 
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IC GE/t[r_.;G~~ L[VA'ilflt·:[IITO SISH~:f, TJC0 Of, ~POOurto AGf~ TCOLA A'AJSlO/fJS 
--~------------~~~~~~·- I ---~------------------

U!ll Ot,D[S ~l[S rJ NAL AR tA PRODUÇM I RENDJM[~TO M(DIO 
o:, 0[ (ha) ( t) (k9/ha) 

HD~R.\Çl-0 COLi tE I TA Phntada I Colhida [ s ptrada I Ob.t i da ! Esperado j ODtid~ 

TOTAL ........ (1) 2 240 765 (2) 2 725 807 ' 216 

Pará ......... . ..... .. . IIOV 7 973 4 464 S60 
Haranhão ... . .. ........ llOV 1 952 1 117 572 
Piaui ................. tlOV 62 03:1 39 694 640 
Ceara .... ..... ........ OUT 285 000 193 230 678· 
Ri o GrandE' do Sorte . .... OUT 153 253 s4 aos 346 

Paraíba ••• ••••••••••• o OUT 197 460 113 675 576 
Pernambuco ...•.•••.••• lJEZ 60 498 40 413 668 

A lagoas - DEZ 80 582 25 015 310 ............... 
Sergipe ............... DEZ 31 640 9 840 311 

Bahia .. ............... OUT 129 161 161 193 1 248 
H i nas Ger~ is .......... JUL 156 363 208 663 1 334 
São Paulo ...... .. ..... JLKl 382 000 70~ 516 1 839 
Paranã •.•...•..••.••.• H filO 540 000 930 000 1 722 
Mato Grosso do Sul •••••. !~AIO 66 619 106 317 1 596 

folato Grosso ........... AGO 16 945 18 562 1 o·95 

Goiãs .................. ABR 64 060 116 030 1 811 

·outras .. .............. 224 273 1 219 

(1) Inclui as are as colhi das. (2) Inclui as produções obtidas. 

Alho 

HES FINAL 
~REA PRODUÇM ! RENDJ~tNT O M[OJO 

Uf\IOADES (ha) (t) 1 (kg/ha) 
DA DE 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada I Colhida Esperada . I Obtida I Esperado I Obtido 

TOTAL •• • : •• .. 11 247 42 569 3 785 

P.iauT ................. li OV 90 402 4 467 

Cearã ....... .... ...... OUT 125 545 4 360 

Rio Grande do Norte .••. DEZ 

Paraíba ••••.••.••••••• SET 188 333 1 771 

Pernambuco ••.••••.•••• OUT 44 132 3 000 

Bahia •••••••• . ••• : ••• DEZ 704 2 035 2 891 

Minas Gerais .... ..... OUT 2 789 10 882 "3 902 . Espírito Santo ....... NOV 353 1 900 s 382 

Rio de Janeiro •• ••••• OUT 61 194 3 180 

São Paulo . •• • • .•••••• SET 740 3 484 4 708 

Paranã .•...•.•....•.• uEZ 800 2 . 400 3 DOO 

Santa Catarina ....... DEZ 2 450 10 290 ' 4 200 

Ri o Grande do Su 1 •..••• DEZ 1 988 5 750 2 892 

tola to Grosso do Sul •••• • OUT 42 105 2 soo 
Goiãs .... . . ········ ·· ~ET . 850 3 995 4 700 

Distrito Federal ..... OUT 23 122 s 304 

Outras .............. , 

' 
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•. .:..lll::..:G:..:(.:..I.::;C[::..:.P.;.;A..::.GR.:.:D:._ ______ _:L::.:..( v. M;T AI-:[ N TO S I ~H Ml.ll C O DA PR O ou'ç M AG R lCO-'-L_A -----'· ..:.;Ac.:::;GO""S-'-1 0"'/-"B.::...S 

UNJ DADL5 1[S F!Nf.L 1\REA PROOUÇT.D P.(NO H-:EIITO M(DI O 

DA DE (toa) ( t) (kg/ha) 

HDE RA ÇM COLHE ll A Pla. nted~ I Colhida E~perada J Obt 1 da E s ç,e r a d~ j. Obtido 

BRASIL .... 137 154 262 016 i 910 

Minas Gerais " . ABR 1 SOl 1 509 1 005 

Sio Paulo •••••• I -\AR 113 538 223 252 1 966 . 

Paranã ......... I \AR 12 598 25 425 2 018 

Rio <:rande do Sul MAIO - - 609a 6 108 1 003 

Hato Grosso doSul MAR 2 154 3 617 1 679 

Hato Grosso • •••. ABR 176 233 1 324 

Goiãs ••••••••••• ASR 80 90 1 125 

Outras .......... 1 015 782 1 756 

Amendoim (em casca) 2~ safra 

UNIDADES 1ES FINAL MEA . PROOUÇM I RE tiO II'.E NT O MEDI O 

DA DE 
(ha) . (t) (kg/ha) 

FEDE:RAÇM OLHE: !TA Plantada I Colhida Esperada I Obti da j Espera do j Obtido 

BRASIL ( 1 )· 55 402 (2) 77 304 1 395 

ce·arã •••••••••• • JUL 724 872 1 204 

Paraíba .. ........ SET 1 054 506 480 

Sergipe ......... NOV 1 286 1 467 141 

Bania . .......... AGO 2 730 4 827 768 

São :>aulo •• •••• • JUL 47 058 66 705 1 418 

Paranê ...... .... Jt.rl 1 300 1 400 1 077 

~lato Grosso do Sul JUL 623 836 .1 3~2 

Mato Grosso •••• ~o 156 212 1 359 

Outras' ••••••••• 471 479 1 017 

( 1) Inclui as áreas colhidas. (2) Inclui as produções obtidas . 
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LrVAfiTAI'. lriTO SISH!If,1JCO DA PROD UÇJIO AGRlCOLA AGOST0/8S 

-
~1(S ri NAL I UN !Df,~(S i\REA PRODUÇAO RE~DIHE~ TO M(DIO 

DA DE (ha) ( t) (kg/ha) 
H OE I\:.; r-o COUtEITA ~ntada l Colhida E~perada I Obtfda Esperado] Obt1do 

BRASIL ...... ( 1) 4 75S 826 (2)9 000 154 1 892 
RondÕnla .. . ......... MAIO 147 851 220 548 492 
Acre ...... . ......... MAR 22 520 27 792 1 •234 
A.'Tiazona~ .... ········ MAIO 3 206 3 218 1 004 
Ror a i ma ......... . .. . . OUT 8 123 13 285 1 635 
Parã ................ DEZ 99 774 130 058 ·1 304 
Amapã ..... ... ......... JUL 1 272 1 432 1 126 
Maranhão ..•.••..•.•. JUL 642 068 622 877 970 
Piauí ................ NOV 209 506 270 656 1 292 
Cearã ................ DEZ 37 147 89 420 2 407 
Rio Grande do Norte DEZ 7 297 8 014 1 098 
Paraíba ............... SET 9 490 15 889 1 674 
Pernambuco .......... sn 4 814 15 236 3 165 
A lagoas .............. DEZ 6 313 16 818 2 664 
Sergipe ............... NOV 10 721 29 965 2 795 
Bahia ••.. ." .••....... MAIO 49 015 66 513 1 357 
Minas Gerais ......... JUN 538 245 848 171 1 576 
Espírito Santo ....... JUN 35 151 97 222 2 766 
Rio de Janeiro .•.... JUN 32 205 104 709 . 3 251 
São Paulo ............ A8R 309 400 496 800 1 606 
Paranã ............... MAIO 200 000 296 000 1 480 
Santa Catarina ABR 144 005 446 366 3 100 -
Rio Grande do Sul .. . JUT~ 720 969 3 207 046 4 448 
14ato Grosso do Sul .. MAIO 242 016 322 689 1 333 
Mato Grosso • ........ MAIO 408 056 526 538 290 
Goiãs ................ OUT 859 980 1 114 410 296 
Distrito Federal .... ABR 6 682 8 482 269 

(1) Inclui as ãreas colhidas. (2) Inclui as produções obtidas. 

Aveia (em grão) 

UNID.I..DES MtS FINAL T;REA PRODUÇ~O RENDIMENTO MEDIO 

DA OE {ha) (t) . (~g/ha) 

fEDERAÇÃO COLHEITA Plantada 1 Colhida Esperada l Obtida Esperado I Obtido 

TOTAL •..•.• 99 388 121 006 1 218 

Paranã ............... DEZ 26 000 40 000 1 538 

Santa Catarina .... DEZ 

Rio "Grande do Sul DEZ 73 388 81 006 1 104 

Outras •••.•.•.•.•. 
I 

r 
I 



H!G( /C E PAGRO l[VANlAM[NlO SISl(M~l iC O OA PR ~~UÇ IO AG 4JCOLA AGOS T 0/8~ 
i 

AREA I PkOOUÇAC' REN DiMrN TO ~11:010 

UNIDADES M(S FIN AL (ho) (mi 1 cecho~) ( cotho~/hb) 

DA 0( 
FE.DERAÇM COLH[Il A Destinada Colhido Esptrada Obtida Es~' erodo Obtido ê colhrita . 

BRASIL 420 900 488 942 1 162 

Rondônia ......... DEZ 24 180 21 752 900 

Acre •••••.•.•.••• DEZ 4 027 5 217 1 296 

klazonas ••..••••• DEZ 4 474 3 982 890 

Ror o i ~~~a ...... .... DEZ 896 369 4l2 

Perã ••.•••••••••• DEZ 11 900 15 577 309 

Amapã ............. DEZ 532 413 776 

Marenhão •.•.•••.. DEZ 8 128 10 739 o 1 321 

Piou i ............ DEZ 2 475 3 511 1 419 

Cearã ............. DEZ 30 000 48 DOO 600 

Ri o Grande do ~orte DEZ 2 172 3 275 508 

Pore~ba ........... DEZ 10 062 14 967 1 487 

- P~rn~mbuc:o ••••••• DEZ 21 351 32 142 1 505 

Allsgoas ·.: ••.••••• DEZ 7 882 8 363 1 061 

Sergipe •• o ••••• •• DEZ - 2 352 2 500 1 063 
I 

Bahia ············ DEZ 54 000 74 412 1 378 

Minas Gerais ••••• DEZ 34 473 36 108 047 

Esp1rito Santo DEZ 27 856 21 611 776 

Rio de Janeiro DEZ 32 130 33 737 1 050 

São Paulo . . .. •.•• DEZ 40 353 47 070 1 166 

Peranã ...... ..... DEZ 5 440 8 975 1 650 

Santa Catarina .. . DEZ 25 000 35 000 400 

.Ri o Grande do Su 1 o o DEZ 7 514 6 904 919 

Mato Grosso do Sul. DEZ 4 360 5 668 1 300 

Mato Grossç •o •• o • DEZ 22 763 15 800 694 

Goiãs .•.•••.••.•• DEZ 36 130 32 400 897 

Distrito Federa 1 DEZ 450 450 1 000 

1( 
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ÍJNIOI\D l ~ 

or. 
HDERI.ÇA::l 

Bf:ASJ L . • • •• • 

Minas Grreis . ..... . . 
. Espirito s~ntp ... .. . 

Rio dr Janeiro ..... . 
São Paulo . .. . . ··· ··· 
Paranã •••••• •• • o •• • • 

Santa Catar i nê 

Rio Grande do Sul ... 
Dhtrito redrral . ~ .. 
Outras ..... .. ....... 

Mrs rlNAL 
·I. HE A 

0[ (ha) 

COLHEI lA Plantada 1 
(1) 9~ 778 

ABR 
MP.! O 347 
11~ R 
IWl 
."'AR 
l-IA) o 
FEV 
JU~ 

134 

PI<ODUÇT.o 
( t) 

Colh ida Esperada I Olit 1 da 

(2) 1 202 3~7. 

17 323 
3 857 

295 549 

113 . 1 165 
11 100 213 00"0 
24 888 353 708 
13 35& 131 39& 
28 472 200 156 

40 640 
2 886 

( 1) InClui ·es ãreas colhicas. (2)' It~clui. as produções obtidas. 

Batata-inglesa 2~ safra · 

MlS F'JNAL AREA PRODUÇM UNIDADES (ha) (t) DA DE 
FEDERAÇAO COLHE !TA Plantada 1 Colhida Esperada I Obtida 

TOTAL ...... (1) 60 133 (2) 762 062 
Paraiba .. ... ..... .. sn 1 173 8164 
Sergipe ··· ······ ·· · NOV 78 423 
Bahia ··· · ········· · OUT 270 3 450 
Minas ~e ra is . .... .. OUT 13 642 248 712 
Espirita Santo . .... DEZ 
Rio de Janeiro DEZ 200 2 000 
Sib Paulo . . .. .. .. . . ou r 13 023 249 227 
Põranã .......... ... SET 14 104 143 814 
Santa Cata r i na SET 4· 000 32 00) 
Rio Grande do Sul .. JUN 13 158 64 572 
Distrito Feden 1 ... NOV 485 9 700 
Outras ······ ··· ... . 

(1) Inclui as ãreas colhidas . (2) Inclui as produções obtidas . 

Cacau (em amê ndoa) 

AREA PRODUÇM 

MES FINAL (ha) ( t) . 
UNIDADES 

DA DE 
FEDERAÇAO COLHE !TA Destinada 

ã colheita Colhit'l Esperada Obtida 

BRASIL ... .. . 635 244 416 366 

Rondônia . ........... . .. NOV 39 146 25 333 

Amazonas .. ... .... ... JUN 2 771 1 200 

Parã .. .......... . .... DEZ 29 592 14 302 

Bahia ......... . .... . . DEZ 540 DOO 361 800 

Espirita Santo .. .. . NOV 20 884 12 306 

Mato .Grosso • ......• OlJT 2 406 009 
Outras . ......... ... 445 416 

13 
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AG051QLJ!..L 

R(~ U IMf NTO M[UIO 
(kg/ha) 

Esperado j Oli tido 

12 S54 
1 z 056 

11 115 
lO 310 
19 189. 
14 ?12 
9· 838 
7 030 

16 DOO 
21 537 

RENDIMEN TO MEDIO 
(k9/ha) 

Esperado I Ob tido 

12 673 
6 960 
5 423 

12 778 
18 231 

10 000 
19 137 

10 197 
e ooo 

4 907 
20 000 

RE:;:JII.lENTO 1·1E OI O 
(kg / ha) 

Es pErado Obt i do 

655 

647 

433 

483 

670 

589 

419. 

935 



IBGf;IC[PAGRO L[VA~lAMEN lO SIST[M~TICO DA PRODUÇ~O AGq !COL~ AGOS!0/85.. .. 
CefP (em coco) 

)\R[A PRODUÇM . REtWIM[NTO ~tOlO 

~ 
UNIDADES MtS fiNAL · (h a) (t) (kg/ha) 

DA 0( 
HDERAÇJI.O COLHE !TA Destinada Colhida Esperada õ colheita Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ...... 2 483 000 3 462 550 1 395 

Bahia ..... ········· OUT 92 000 111 847 1 216 

Minas Gerais ······· OUT 622 000 104 935 776 

E~phito Sant_o ..... SET 398 000 529 423 330 

Siio Paulo .......... OUT 780 000 . 990 000 •1 269 

Pisranã ············· OUT 431 000 560 345 1 300 

Outras .............. 160 000 166 000 038 

FONTE: Instituto Brasileiro do Café (IBC) - Divisão de Estatíst i ca. 

Cana-de-açücar 

AREA PRODUÇAO RENDIMENTO KrDiO 
UNIDADES ~trs FINAL (h a) (t) (kg/ha) 

. DA DE 
. FEDERAÇM COLHEITA Destinada Colhida Esperada Obtida Esperado ã colheita Obtido . --

BRASIL .... 3 836 180 241 878 006 63 052 

Amazonas ........... SET 1 208 59 192 49 ooó 
Roraima ........... . DEZ 70 1 610 23 000 

Parã ................ DEZ 3986 210 633 52 843 

· •\a ranhão ....... : . •• DEZ 23 697 108 747 46 788 

Piau) ·············· DEZ 1l 578 554 957 47 932 

Cearã .............. DEZ 49 000 2 205 ·ooo 45 000 

Rio Grande do Norte. DEZ 51 842 2 533 801 48 875 

Para.1ba ......... ... DEZ 179 284 lO 604 514 59 149 

Pernambuco ••••...• • DEZ 400 000 20 000 000 50 000 

Alllgoas ............. DEZ 457 soo 21 300 493 46 558 

Segipe ············· DEZ 27 133 1 511 878 55 721 

Ba.hia .............. DEZ 83 000 3 237 000 39 000 

Minas Gerais ....... OUT 272 049 15 491 281 56 943 

Esp)rito Santo ••••• DEZ 45 368 2 62Q 180 57 754 

Rio de Janeiro •••• : DEZ 224 546 10 037 206 
I 

44 7DO 

São Paulo .......... DEZ 1 617 50D 125 240 000 77 428 

Paranã ..... ......... DEZ 150 000 1l 250 000 75 000 

Santa Catarina ..... DEZ, 23 000 l 184 500 51 500 

Ri o Grande do Sul ... DEZ 32 868 1 003 lll 30 519 

Mato Grosso do Sul .. DEZ 60 000 3 660 000 61 ,000 

Mato Grosso •••.•••• DEZ 31 630 1 938 027 61 272 

Goiãs ············· · OUT 89 770 6 077 500 67 701 

Outras ............... 1 151 48 376 42 030 
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.. 
L[VANlAMfNlO SISl[M~liCO DA PRODUÇ~O AGRTC OL A 

UNIDADES H[S r ltlAL AR lA PRODUÇM 
OA OE (h A) (t) 

HDlAAÇM COLHE 11 A PlantAda I Colhida EsperAda I Obtida 

BRASIL ...... (1) 57 299 (2) 633 875 

Pernarnbuco . . .... , .. OUT 2 180 23 152 ' 

Sergipe . .... ....... AGO 18 81 

Bahh ... ........... AGO z 565 20 361 

S~o PAulo •.....••.. DEZ 14 100 . 233 400 

Paranã ......• -. • ...• FEV 4 590 27 635 

San~a Catarina .. .. ·. JAN 14 399 148 130 

Rio Grande do Sul .. MAR 18 175 172 876 

Outras .. .. -: ..... ... 1 272 8 240 

(1) Inclui as ãreas colhid-as. (2) Inclui as produções obtidas . 

Centeio (em grão) 

UNIDAD~S MES FINAL MEA PRDDUÇM 
DA OE (ha) (t) 

FEDEAAÇ1..0 tOLHE ITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida 

BRASIL .... 12 552 12 595 

Paranã •.••.•••..• DEZ 11 000 11 DOO 
Santa Catarina ... DEZ 890 926 
Rio Grande do Su1. DEZ 662 669 

Cevada (em grão) 

1-'!S FINAL AREA PROOUÇM UNIDADES (h a) ( t) DA OE 
FEOERAç;..o COLHEITA Plantada I -Colhida Esperada I Obtida 

BRASIL ...... 98 791 124 519 

Par anã ...•.•..•.... . DEZ 36 000 45 000 

Santa Catarina ..... . DEZ 15 000 18 000 

Rio Grande do Sul .. DEZ 47 751 61 444 

Outras ....... .. .... 40 75 

15 

AGOS.l0/8~ 

RENDIMlNlO M[DJO 
(kg/ha) 

Esperado I Ol!tido 

11 063 

10 620 

4 500 

7 938 

16 553 

6 021 

10 288 

~ 512 

6 478 

RENDIMENT O 1-: ~ DIO 
(l:g/ha) 

Es_perado ! o: ti do 

003 

000 
1 040 

011 

RENDI~ÍE NTO r-:t:DIO 
(lcg/ha) 

Esperado ] Obtido 

1 260 

1 250 

1 zoo. 
1 287 

1 875-

.... 

! 
t 
í 



IIJG[ /C [ PAGRO l[VANlA~E NTO SI~HH~. TICO DA PROD~AGR T"-'CO..::.LA-'--- ~GDST 0/85 

Coco- da ~ ba h 

Mu. PRO OUÇ~O RENDI MEN TO Mr OJO 

(S rJPit.. ' 
(ha) (mil frutos) ( frutos/ha) 

UNIDADES 
DA DE Dcs ti r, a da HDER.~ÇM COLH[J TA li colheita 

Colhida Es pera da Obtida [ s per a do Obt 1 do 

BRASIL .... 159 067 532 168 3 346 

Parõ ............. . DEZ 2 82~ 17 445 6 177 

Maranhão ......... . DEZ 1 649 5 594 3 392 

PiauT ............. DEZ 289 1 394 4 824 

Cearã ............. DEZ 19 soo 105 300 5 400 . 

-Rio GrandedoN •: rte. DEZ 18 466 69 336 3 755 

Paraiba ........... DEZ 9 529 24 566 2 578 

Pernambuco ••••••.• DEZ 11 932 45 984 3 854 

~legoas .......... . DEZ 16 623 56 857 3 420 

Sergipe ••••••••••• DEZ 41 728 77 572 1 859 

Bahi a •••••••••• ••• DEZ 34 000 116 824 3 436 . 

Espir1to Santo •••• DEZ 1 209 3 599 2 977 

Rio de Janeiro ••• • ÕEZ 300 1 9SO 6 soo 
Outras •••••••••••• DEZ 1 018 5 747 5 645 

Feijão (el!l grão) H safra . :· 

UNIDADES -ILS Fl'iAL AREA PRODUÇM RENDJNENTO l'.tDIO 

DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

HDt:R;.çM OLHE !TA- Planta da I Colhida Esperada 1- Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL 2 853 413 l 453 866 510 

Maranhão •••••••• JUN 39 167 7 727 197 

Piaui ··········· JUN 277 949 53 '284 192 

Çearã . ......... .. Jlll 368 000 73 600 200 

Rio Grande do Norte Jlll 180 683 45 216 250 

Bahia •• ••.••• •• • ABR 356 076 199 758. 561 

Minas Gerais· .... FEV 246 193 80 245 326 

Espirito San~o •• ~\AR 48 048 16 129 336 

Rio de Janeiro •• MAIO 6 804 3 650 536 

São Paulo ••••••• FEV 227 800 141 600 622 

Paranã •••••••••• FEV 659 500 475 000 720 

Santa Cata ri na .. FEV 255 485 229 251 897 

Rio Grande do Sul • FEV 152 565 113 026 .741 
Mato Grosso· do Sul. FEV 14 484 6 809 470 

Mato- Grosso ••••• JAN 14 373 . 5 815 405 

Goiãs ••••••••••• FEV 4 900 1 960 1.00 

Distrito Federal. JUN 1 385 796 575 

I . 
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IBCE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA AGOST0/8S 

reUeo _(em grão) 20 ufro 

UN1DAOE5 ME5 fiNAL MEA PRODUÇAo RENDIMENTO MrDIO 
DA OE (ho) (t) (kQ/ho) /1. 

HOERAÇAO COLHEITA Plantada I Colhida E~pcrado I Obtido E~perodo I Obtido 

TOTAL (l)i2 471 964 (2) 1 178 383 477 

RondÕrlh .......... JUL 59 628 35 850 601 

A~re ••.•••.•.•••.• MO 9 529 4 492 . 471 

Amazonas •••••••.•• llOV 322 227 705 

Roraima ••••••••••. OUT 1 330 652 490 

Parã · •••••••••••••• AGO 41 046 23 308 568 

Amapã •...•••.••.•. SET 497 306 616 
I 

Maranhão ••.••••••• SET 49 982 24 299 486. 

Pfaui ••••••••••••• NOV 14 455 7 544 522 

Cearã ••••••••••••• DEZ 6 000 6 000 1 000 

Rio G1·ande do Norte • DEZ 3 893 2 036 523 

ParàTba ••.••••••.• SET 298 452 99 009 334 

Pernambuco ••.••••• SET 260 770 105 JS 1 404 

Alagoas •..•••••••. OUT 148 509 78 735 530 

·- Sergipe •••• : •••••• OUT 51 447 13 993 272 

Bahia •••••.••••••• SET 246 385 92 887 377 -. 
Minas Gera is ······ AGO 378 727 163 822 . 433 

EspTrito Santo .•.• Jlti 58 057 28 190 486 

Rio de Janeiro •••• AGO ~2 843 8 733 680 

São Paulo ••.••••.. OUT 256 900 223 600 870 

Paranã •••••.•••••• - AGO 63 354 25 210 398 

San.ta Catarina ••. Jlti 150 669 82 902 550 . 

Ri o Grande do Sul .. Jlll 48 178 23 457 487 

Mato Grosso do Su 1 •• SET 31 000 18 600 600 

Mato-Grosso •••••• JUL 87 026 35 679 410 

Goiãs ••••• : •••••• OOT 192 870 72 570 376 

Distrito Federal.. OUT 95 • 131 . 1 379 

(1) Inclui ~ ãreas colhidas. (2) Inclui as produções obtidas. 
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IBGE/CfPAGRO l[VANlAMfNlO SJSl[ Ml llCO DA PRODUÇ~O AGRTCOLA 

rum<?_ (rm folha) 

UNIDADES M[S fiNAL ~R[ A PRODUÇAO 
DA DE (ha) (t) 

HDERAÇM COLHE JT A Plantada I Colhida Es pe rada I Obt i da 

BRASIL (1 )267 721 (2)403 112 

C~aré ·············· OUT 450 270 

Pa.raiba ............ SET 432 312 

A lagoas ............ DEZ 31 S79 31 308 

Sergipe ············ DEZ 4 6S2 s DlO 

Bahill ..... .. ....... DEZ 19 603 14 937 

Minas Gerais OUT 6 S84 4 393 

Slio Paulo ·········· Ar:JJ 1 OlS 473 

Paraná ............. MAIO 19 150 35 980 

Santa Catarina MAR 90 ObO 153 000 

Rio G. do Sul ABR 90 S66 154 838 

Mato Grosso ........ SET 47 19 

Goiãs ••.• •. •. , •.•.• JUN 430 234 
I 

Outras ............. 3 213 2 338 

(1) Inclui as ãreas colhidas. (2) Inclui as produções obtidas. 

_§uaranã (semente) 

MEA PRODUÇiíO 

UNIDADES l·:~S FINAL (h a) (t) 

DA DE 
FE{)ERAÇM COLHEITA De~Únada Colhida Es~erada Obtida 

ã colheita 

BRASIL ....... (1)8 371 (2) 1 352 
Acre ............... DEZ 230 69 
Amazonas ........... DEZ 7 476 909 
Parã ··············· NOV 224 49 
Bahla .............. ABR 240 168 
Mato Grosso ........ OUT 201 157 

(1) Inclui a ãrea colhida. (2) Inclui a produção obtida. 

.18 

AGOST0/85 

RlNOIMENlO MEOIO 
(kg/ha) 

Esperado_l Obtido 

1 S06 

600 

722 

991 

1 077 . 

762 

66~ 

466 

1 879 

1 700 

1 710 

404 

544 

728 . 

RENOHIENTO ~ltOIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

162 
300 
122 
219 

700 
781 

. ' 
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~I =.:DG::.:(.L./C=.;E:..:...P:::AC:...R:.:::.O ______ L::.,:E:.:.V:..::.AN.:.:T:;:.N~1[:..:..:N.:..:T O:::,_:S I S HW. TI C O DA PRODUÇ M AGRT COLA 

UNIDADES . 
DA 

FEOCRAÇ~D 

8RASIL •••. : ... 

Amazonas ••.....••• 

Par~ ...•.......... 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

-

6RASIL •• •• , • 

Roraima •.••.•...•.• 

Maranhão •..••. . .••• 

Pia ui .............. 
Cearã •••••••...•••• · 

-f&raiba ..••. ~ ..•••• 

Pemambuco .••.•.... 

A1agoas ....... ... ... 
Sergipe ............ 
&h ia ••••••••••..•• 

Minas Gerais •.... .• 

Espírito Santo ..... 

Rio de Janeiro . ..... 

São Pau.lo ••••• •.••• 

Paranã ••• •.•. .•.•.•. 

Santa Catarina ..... 
Rio Grande do Sul .. 
Mato Grosso do Sul .• 

Mato Grosso •..•.•.• 

Goiãs •••••. ••.•••.. 

Outras •••.••••• .' ••• 

M!:S FINAL 
DE 

COLHEITA 

MAIO 

JUL 

MtS FTNAL 
DE 

COLHEITA 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

. SET 

DEZ . 

DEZ 

DEZ 

JUL 

AGO 

·Juta (f1bra) 

AREA 
(he) 

Plantada I 
21 184 

17 500 

3 634 

AREA 
(ha) 

Destinada 
i colheita 

664 026 

133 

2 666 

l 215 

1 800 

1 651 

3 000 

665 

28 309 

16 000 

32 000 

1 948 

35 879 

503 634 

4 500 

2 soo 

20 694 

469 

704 

2 540 

3 '719 

Colhido 

I 
Colhida 

19 

PRODUÇAO 
·(t) 

Esperada j Obtida 

18 381 

14 000 

4 381 

PRDDUÇM 
(m11 frvtos) 

Esperada Obtida 

72 218 312 

3 724 . 

297 387 ' 

140 942 

93 600 

. 128 656 

183 000 

38 939 

2 926 216 

1 248 000 

2 120 192 

160 443 

2 316 348 

59 597 919 

382 500 

187 500 . 
1 779 206 

31 596 

62 200 

187 740 

332 204 

AGOST0/85 

RENDIMENTO MEDI~ 
(~. g/ha) 

Esperado j Obt 1 do 

868 

800 

189 

RENDIMENTO MEDIO 
(frutos lha) 

Esperado Obtido 

108 758 

28 000 

111 458 

116 002 

52 000 

77 926 

61 000 

58 555 

103 367 

78 000 

66 256 

82 363 

64 560 

. 118 336 

85 000 

75 000 

85 977 

67 369 

68 352 

73 913 

89 326 

• 



19GE/CE PAGRO LEVAN1At1( N10 SlSH M71TICO Dto f'R ODLIÇ I\0 AGRlCOLA AGOS 10/BS 

M~lve (fibra) 

UNIDADES ~::s FINAL 11REA PRODUÇM REN D!t-<ENTO Ml DJO 

DA OE (ha) (t) (kg/h&) 

FEOERAÇM COLHEITA Plentada I Colhida Esperada _ I Obtida Esper~do I Obtido 

BRASIL ...... 42 721 41 394 969 

Amazones • • • • • • • • • • • JUN 17 750 21 300 1 200 

Pari • • • • • • • • • • • • • • • DEZ . 22 712 17 899 788 

M6ranhão tiO V 2 259 2 195 

Mamona 

UNIDADES ii-'2S FINAL 
MEA PROOUÇM RENDIMENTO MLOIO 

DA I OE .. (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇM ; COLHEITA Planta da I Colhida Esperada J Obtida Esperado I Obt i do I 

BRASIL •••••• (1) 492 262 (2) 406 706 826 

Piauí ··········· ··· NOV 18 386 9 295 506 

Cearã .............. DEZ 18 501 14 B87 805 

Paraíba ····· ······· OUT 1 141 800 701 

Pernambuco ..... .... OUT 35 240 22 194 630 

Bahja •• • •••••• • •.••• OUT 344 42-3 263 484 765 

Minas Gerais .. · .. ... JUL lO 840 9 745 899 

São Paulo ......... . SET 25 978 28 371 1 P92 

Paranã ............. SET 27 000 43 200 1 600 

Mato Grosso do Sul Dt:Z 5 500 7 150 1 300 

., 
17 '539 Mato Grosso ....... . JUL 5 155 1 462 

Outras ............. 98 41 418 

(1) Inclui as areas colhidas . (2) Inclui as produções obtidas. 
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IBG(!C(P AGQO l[VAIITAMENT O SISHtJJI.TICO 0.\ PR ODUÇAo ACR TC OL A AGOSTO/O~ 

Mandioca 

AREA _PROOUÇAO RENDIMENTO M(OIO 

l.fjJOAOCS ,...(S F:INAL (ha) (t) (kg/ha) 

DA DE 
FEDERAÇM COLHE !TA Destinada Colhi da Esperada Obtida Esperado tJbtido. ii colheita 

BRASIL ••••••• (1) 1 885 662 (2) 23 224 549 12 316 

Rondônia •.•. • •••..•. • DEZ 28 790 486 870 16 911 

Acre ••.••••...•.•..•• DEZ 16 265 283 867 17 453 
Alndzonas ..... ... ........ DEZ 79 514 954 172 12 DOO 

Roraima ••••••••..•• ••• DEZ 1 307 18 097 13 846 

Parã ••••••••.••••. ~ · •• DEZ . 145 205 1 879 376 12 943 
Amapã ••••••• ; •.•.• ••• DEZ 4 259 46 D99 10 824 

Maranhão ••••.... ~ •• •• DEZ 165 520. D23 607 6 184 

Piaui ......... .. ....... DEZ 67 161 1 001 164 . 14 907 

Cearã ················ DEZ 99 862 717 soa 7 186 

Rio Grande do ~orte . DEZ 53 408 509 101 9 532 

Paraiba ••••..•. : •••• DEZ 55 784 - 518 726 9 29.9 

Pernambuco •• •.•••. •• DEZ 151 323 565 594 lO 346 

Alagoas ••••...••• : .• DEZ 16 313 147 593 9 048 

Sergipe •••••..••••• .- DEZ 35 127 476 498 13 565 

Bahia •••••••••..•••• DEZ 409 000 5 317 000 13 000 

Minas Gerais ........ SET 89 105 1 135. 656 12 745 

Espi ri to Santo DEZ 29 093 490 290 16 853 

Rio de Janeiro DEZ 12 406 193 534 15 600 

São Paulo • •• • ..••••• AGD 37 772 . 766 908 20 304 

Paranã •.•••.•..•••• ~· DEZ 90 000 1 000 DOO 20 000 

Santa Catarina .••••• AGD 95 000 1 235 000 13 000 

Rio Grande do Sul DEZ 127 296 491 455 11 716 

Mato Grosso do Sul DEZ 26 720 454 240 17 000 

Mato Grosso •••••••• ;. NDV 25 112 366 184 14 582 

Goiãs •••.•••.•••••.• SET 23 930 340 840 14 243 

• Distrito Federal .... DEZ 390 5 070 13 000 . 

(_!)Inclui a ãrea colhida. (2) Inclui a produção obtida. 
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~_sr;( /C(PIIGQO l(VANTAI~(PHO SISTE~TICO Ofl f'RODliÇM AGRTCOLA 

Milho (tm grio) 

tr.il OADE S 
I ~ 
M:.~ rJNAL AREA PRODUÇM 

DA DE (ha) (i) 
rE OCRAÇ~O COLHEITA Plantada I Colhidb Esperada j Ot.ti db 

BRASIL ......... (1 )11 850 153 (2)22 056 621 

Rondônia ············ ABR 90 850 147 6&4 

Acre •••••••••••••••• AGO 22 818 25 770 

J.mazonas ............ JUN 1 877 2 738 

Roraima ••••• : ••••••• DEZ 6 729 5 578 

Pari ················ SET 122 184 134 625 

Amapá •• : •••••••••••• JUN 322 1 098 

Maranhão •••••••••••• '-GO 359 744 127 315 

Piau~ ••••••••••••••• SET 360 161 256 244 

Ceari •••• • •••••••••• SET 443 786 177 514 

Rio Grande do Norte • AGO 141 689 50 349 

Par~1ba ············ · SET 279 742 164 065 

Pernambuco •••••••••• NOV 308 016 213 076 

A lagoas ····· ········ DEZ 1D9 215 62 399 

Sergipe ····· ··· ·· ··· NDL 96 991 108 727 

Bahie (1~ safra) JUN 251 108 256 381 

Bahia (2~ safra) DEZ 243 950 173 692 

Minas Gereis •••••••• JUL 507 560 3 007 709 

Esp'i ri to Santo JUN 130 308 230 512 

Rio de Janeiro .. .... KA.IO 41 ·261 . 65 558 

Sbo Paulo ••••••••••• JUL 187 300 2 970 600 

Paranã ·············· AGO 2 330 000 5 750 000 

Senta Catarina ...... JUL 945 628 2 134 070 

. Rio Grande do Sul ... JUL 1 744 881 3 55B 591 

Mato Grosso do Sul .. JUL 142 000 323 876 

Mato Grosso • •••••••• JUL 242 913 410 500 

Goiãs •••.••••••••••• JUL 734 120 690 770 

Distrito Federe 1 JUN · . · 4 000 7 200 

(1) ln c lu i' as áreas colhidas. (2) Inclui as produções .obt i das. 
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AGOST0/85 

'RENDI MUHO Ki:O!O 
(kg/ha) 

Esperado J Obtido 

1 861 

1 625 

1 129 

1 459 

. 8~9 

1. 102 

831 

354 

711 

400 

355 

586 

692 

571 

1 121 

1 021 

712 

1 995 

1 769 

1 589 

2 502 

2468 

2 257 

2 039 

2 281 

,. 689 

2 303 

1 800, 

, 
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LEVANTAM[NTO SJST[MÃl JCO OA PRODUÇ~O AGRTCOLA AGOSl0/85 

UNI DA.DES M[S FINAL 
DA OE 

FIDERAÇl.O COLHEITA 

BRASIL ......... 
A(nazonas ................. JUL 

Pari .................. OlJT 

Amapã ................ NOV 

Maranhão ............. NOV 

ParaTba .............. SET 

Bahia - DEZ ................ 
EspTrito .. Santo ....... OUT 

Mato Grosso ......... JUL 

Outras .............. 

(1) Inclui a ãrea colhida. (2) 

Ui I DAOCS MfS FINAL 
DA OE 

FEOERAÇ~O COLHEITA I 

BRASIL ........ 
Paranã ................. MAIO 

UNI DAOCS HES FINAL 
DA OE 

· FEOERAÇM COLHEITA 

-

BRASIL ••••••••• 

Cearã ................ DEZ 

Rio Grande do Norte DEZ 

· Paraiba ............... NOV 

Pernambuco •••••••••• DEZ 

Bahfa , •••••••••••••• otz 

~lmrnte·do-rrlno 

AREA 
(he) 

De~tinada Colhida õ colheita 

(1)19890 

40 
17 539 

100 
206 
362 
650 
793 

55 
143 

Inclui a produção obtida. 

~ami (fibra) 

4 687 

I 
4 887 

PRODUÇM 
(t) 

Esperada Obtida 

(2)38 162 

47 
34 669 

180 
315 
82 

520 
2 008 

115 

PRODLiÇil.D 
(t) 

46 

RENDIMENTO MCOJO 
. (kg/he) 

Esperado. Obtido . 

920 

1 175 
1 966 . 
1 600 
1 ~14 

227 . 
800 

2 532 
836 

804 

I 
RESDIME"HO .,EOJO 

{kg/ha) 

Esperada Obtida 1 Esoerado 1 Obtido 
! ' 

io '004 2 047 

10 004 2 047 

Sisal ou Agave (fibra) 

MEA PRODUÇJ!.O I RENDIMENTO MtDIO 
(ha) (t) (kg/ha) 

De<Uoodo I 
ã colheita 

Colhida Esperada Obtida I E•pmdo ~ DbU do 

333 007 253.118 760 

220 313 1 423 

35 821 17 609 497 

102 221 78 078 ~4 

4 745 4 918 1 036 

190 000 152 000 800 
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(1) Inclui. as ãreas colhidas. (2) inclui as produções obtidas. 
-o. I til&. IV t.o ~ 0 

Sorgo (em grão) 

UNIDADES ~S FINAL! MEA PRDDUÇM 
DA DE (ha) (t) 

FEDERAÇM ; COLHEITA I Plantada ! Colhida Esperada Obtida 

BRASIL ••...... (1) .162 744 . (2) 268 127 

tea·rã .................. AGO 4 830 7 396 

kio Grande do Norte .. SET 10 589 7 ~21 

Perroõmbuco •••• • •.••• • AGO 10 765 18 141 

Bahia . •.•. • . • •••••••• • JUN 18 904 37 676 

São Paulo ••. • •••.• • •• ABR 39 837 44 199 

Paranã .. ..... .. .... . ~ .. AGD 8 700 24 360 

Rio Grande do Sul .... .. JUN 53 225 100 640 

Mato .Grosso do Sul ... SET 8 812 18 652 

tlato Grosso •••• ••• • • • MAIO 15 27 

Goiás •.••. • •• •••• •• .• JUL 6 400 8 730 

Outras • .••• . ••••••••• 667 885 

{l) ' lnclui as ireas colhidas .-f2).Inclui as produções obtidas. 

24 

.· 

RUWJM[ IlT(I M[ OJO 
( kg/he) 

j Esperedi.l J Obtido 

1 800 

1 847 

109 
1 200 
1 975 
1 937 
2 009 
1 342 

. 1 570 

1 954 
2 074 

2 028 

RENDIMENTO Mt:DIO 
(kg/ha) 

, Espt:rado I Obtido 

1 648 

1 S:ll 

701 

1 685 

1 993 

1 109 

2 800 · 

' 1 891 

2 117 

1 800 

. 1 364 

1 327 . 

·. , 

.• 



' { 

~ 

. · 

r 
. 

.• 
! . 

. ' 
IBGE(CfPAGRO L[VA"lAM[NlO 51SHMATICO DA PROOUÇl\o I,GRTCOLA .A.COST0/85 

IIII DADES M(S FINAL MEA PRODUÇAO Rl:IIOIMENTO M(DIO 

DA DE (ha) ( t) . (kg/he) 

FIOCRAÇM COLH[ !TA 
Plantada I Colh.i da Esperada I Ob t1 da Esperad o I Obtido 

BRASIL ......... (1)52 583 (2)1 902 138 36 174 
Amazonas ............ Jlll 130 1 '820 14 000 
Roraima ............. SET 17 204 12 000 
Maranhão ....... .. ... DEZ 238 7 277 30 576 
Cearã ······· ........ DEZ 250 37 500 30 000 
R i o Grande do Norte .. DEZ 415 11 287 27 198 
Para iba .............. NOV 1 574 48 090 30 553 
Pernambuco ........... DEZ 8 017 227 377 . 28 362 

.Sergipe ............. OLTT 220 3 762 17 100 
Bahia ............... DEZ 5 482 183 921 33 550 
Minas Gerais ........ DEZ - 4 142 159 294 38 458 
Esplrlto Santo ...... DEZ . 1 024 47 566 46 451 
Rio de Janeiro ....... NOV 2 426 115 720 47 700 
São Paulo ........... DEZ 19 400 809 soo 41 727 

·. Perenã .............. AGO 1 028 42 268 41 117 
Santa Catarina DEZ 1 soo 45 000 30 000 
Rio Grande do Sul ... JUL 2 824 51 726 18 317 
Mato Grosso do Sul .. DEZ 135 3 645 27 000 
Mato Grosso ......... DEZ 87 2 042 23 471 
Goiãs ··············· DEZ 2 080 88 310 42 457 
Distrito Federal .... DEZ 252 13 356 53 000 
Outras .............. 342 2 473 7 231 

(1) Inclui a ãrea colhida. (2) Inclui a produÇão obtida. 

Tri!!O (em ~rão) 

~REA PRODUÇM 
UNIDADES ~S FINAL l REND!MEN~O ~I~D!O 

DA DE (ha) (t) . j . ( kg/ha) 

~-

FEDERAÇM COLHEITA 

BRASIL ..... ·-.. 
Minas Gerais · .......... AGO 
São Paulo • .••••••••• SET 
Par anã ................. DEZ 
Santa Catarina DEZ 
Rio Grande do Sul DEZ 
~fato Grosso do Sul .. OLTT 
Xato Grosso ............. 
Goiãs ··········~··· SET 
Dhtrito Federa 1 .... OLTT 

(1) Inclui as ãreas colhidas. 

UNIDADES M~S FINAL 
DA DE 

FEOERAÇI'iO COLHEITA 

BRASIL ........ 
Pernambuco ........... DEZ 

São Paulo ··········· A8R 

Paranã ................ MAR 

Santa Catarina ........ ABR 

Rio Grande do Sul ... !'AR 

~tras .............. 

Plantada I Colhida 

(1)2 606 554 

7 471 
146 163 
280 000 
38 000 

944 280 
190 000 

150 
402 

88 

(2) Inclui as produções 

MEA 
(ha) 

Destinada 
ã colheita 

(1)57 758 

730 

1 236 

Uva 

Colhida 

8 667 

2 234 

5 684 

39 207 

Esperada i Obtida 
I 

(2)3 656 250 

12 790 
246 125 

2 100 000 
34 200 

053 093 
209 000 

315 
524 

203 

obtidas. 

PROOUÇM 
(t) 

Esper~da Obtida 

(2)716 663 

7 372 

101 11 o 

20 400 

78 790 

·so2 326 

6 665 

(1) rncluf as ãreas colhidas. (2) Inclui as produções obtidas. 
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I Esperado i Obtido 

403 

1 _712 
684 
641 
900 
115 

1 100 
2 100 

1 303 
2 307 

RENDIMENTO ~IED!O 
(kg 'h a) 

Esperado Obtido 

12 408 

10 099 

11 666 

9 132 

13 862 

12 812 

5 392 
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IBCE/CEPAGRO lEVANTAMENTO SISTE~.TICO DA PRODUCM ACRTCOLA ACOST0/55 

RELATORIO OE OCORRtNCIAS 

1. NJACAXI 

A produção n~clonal esperada e de 766 167 mllhelros de frutos, maior 19,52% do que I 

obtida na safra anterior quando foram produzidas 641 036 mllhelros de frutos. A erea destinada ã co 
lhe1ta é estimada em 36 734 ha superando em 13,93% a do ano P'ssado que foi de 32 244 ha. 

l:m confronto com os dados de julho·, observa-se um incre r.ICnto de 0,03% na ãrea e o,os-; na produção 'em 
conseqOênch de acréscimo nas estimativas do Rio dP. Janeiro. 

O produto jã estã colhido em Minas Gerais e Rio Grande do Sul. 

RIO OE JANEIRO- Informa que a ãrea destinada ã col.he1ta aumentou em 4 ,21:, passando para 297 ha, 

em conseqUência de novos plantios ocorridos no Município de Macaê. O rendimento mê 
d1o é acrescido em ,3,26:;, ficando .l9 000 frutos/ha e aguarda-se uma produção de 5 643 milheiros de 
frutos, superior 7,61% ã estimada no m~s anterior. 

2. ALGODAO ARBOREO (em caroço) 

A produção naciona·l é esperada em 245 266 t, menor 8,39% que a obtida na última safr-a, 
quando foram. colhidas 267 725' t . 

A ãrea destinada ã colheita é prevista em 1 366 676 ha, menor 4,43% que a colhida no ano passado 

(1 430 023 ha). 

Relativamente ã informação de julho, tem-se um decréscimo de 7,01% na produção, face a novas infor 
~çõe~ do Rio Grande do Norte e Paraíba, bem como numa queda de 0,19% na ãrea destinada ã colheita. 

A seguir, as informações dos Grupos de _Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs). 

RIO GRANDE DO NORTE- - -A situação da cultura e de grande preocupação, jã que a praga do "bi cudo" é 
uma realidade. Praticamente no inicio da colheita, verifica-se uma ·queca de 

13 938 t em relação ã estimativa do mês passado. Informações de todas as COREAs resistram .que o ata 
que da praga estã consumado, e jã se pode prever que o~ prejuízos serão eriorme·s, devendo ser aval;~ 

dos co~ maior margem de segurança a partir de setembro. Por enquanto a ãrea destinada ã colheita é 
de 318 320 ha . O r!ndi mento médio decresce 24,43%, passando de 176 para 133 kg/ha. A produção e de 

crescida em 24,82% sendo esperada em 42 213 t. 

PAP~TBA- Novas informações da COREA de Cajazeiras, onde a cultura vem sendo erradicada, face ã pr! 

sença do "bicudo", bem como aos fatores climãticos desfav~rãveis, mostram, a nível de 
. Estado, uma ãr·ea de 297 199 ha (-0,87::). O rendimento medi o cai 7 ,07%, :indo de 198 para 184 kg/ha. 

·A produ~ão e aguardada er.1 54 723 t, menor 7,66% que a estimada em julho. 

I 
3. ALGOD~O HERB~CEO (em caroço) 

A produção nacional esperada e de 2 725 ~07 t, maior 44,13%, quando comparada ã obti 

da em 1984. A ãrea plantada e de 2 240 765 ha, superior 33,91% ã colhida na safra passada (1 673 309 ha). 

Comparando com as informaç~s de julho, observa-se um _decrescimo de 0,48% na produção, ~evido ãs di 
minuições verificadas no Rio Grande do Norte, Paraíba, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e Goiãs,emb~ 

ra tenha havido expansões em Alagoas e São Paulo. A ãrea plantada tem um acréscimo de 0,14%.0 prod~ 
to encontra-se colhido na Bahia, Minas Gerais, São Paulo, Paranã, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso 

(agosto) e Goiãs. 

Seguem-se as informações dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs). 

27 



lt\'MHAMEN10 51STH'.1íT ICO DA PRO D'J CAO AGRJCOL~ AC.OST0/85 

RIO GRANO[ 00 UORTE - lnfonna urM ãrea de 158 253 he, rna\or 0,63,; do que a informada em julho.A pr~ 
dutividad{' eprr~cnta u~ 1 dNrésc imo dr 15,20'1. , paHando para 3~1. kg / ha . f.spcra-H 

um~ .produção de 54 805 t, menor 14,60~. Este queda est~ relacionada co~ a pre~ença do "bicudo", que 
jã se encontre na quase totalidade dos mvnicipios do Estado. Segundo os ·técnicos encerregados do pro 
jeto de controle da prega, e situação dessa cultura é criÚca, pois, é economicamente Impossível su~ 
convivência com o inseto. 

PARATBA - De acordo com novas avaliações na COR(A de Cejezeire, e ãrea plantada obteve um acréscimo 
de 1,30~. passando para 197 460·he. Com produtividade de 576 kg/ha, meno·r 2,70% que a ~~ 

formada nomes passado, espera-se uma produção de 113 675 t (~1,56%). Tem-se registrado e presença 
do "bicudo" no Estado, notedemente nes COREAs de Catolé do Rocha e Picui, onde estão ocorrendo eh 
ques maciços ã cultura. 

ALAGOAS - P.presenta uma produtividade igual .ã d~ julho (310 kg/ha). A ãree phnteda tobl1za 
80 582 ha, superior 0,14~ ã informada anteriormente, cm face da expansão verificada na 

COREA de Atalaie. Espera-se uma produção de 25 015 t (+O,l6S). 

SM PAULO - A ãrea colhida permanece inalterada, ou seja, 382 DOO he. A produtividade alcançada pa~ 
sou pe;·a· 1 839 kg/ha, portanto um acréscimo de 0,44%. Assim, foi obtida UrM produção de 

702 516 t (+0,43%). Ressalta-se que o a~ranquio das soqueiras visando novos plantios continue,e que 
a cotação da arroba atinge Cr$ 36.0~0. 

MATO GROSSO DO SUL - Retifica a ãrea colhida ~ara 66 619 ha, inferior 0,57~ i informada em julho. 
Com produtividade de l 5g5 kg/ha, 0,25% a menos do que a estimada anteriormen 

:­
te, foi obtida uma produção de 105 317 t (-0,82~). 

~~TO GROSSO- Colheita concluída . A ãrea colhida é de 16 945 ha, inferior q,69% ã prevista anterior 
mente. O índice de produtividade sofreu uma qued~ de 17,731 em relação ao prognostic! 

do no m!!s p~ssado, ficando em l 095 kg/ha,' Os motivos principais deste decréscimo, são os segui.ntes: 
·mã qualidade das sementes comerei ali zadas; plantios sem aduba cão; fa 1 ta de chuvas; problemas de ordem 
fitossanitãria. Foi constatada nas lavouras da região produtora de Rondonõpolis a presença de "ramu 
l .ose" (doença} e "lagarta da maçã" {praga). Colheu-se Úma. produção de 18 562 t (·18,24%}. 

I 

GOI~S- Informa os dados finais da safra: ãrea colhida-54 060 ha; produção obtida-116 030t; produti 
vidade-1 811 kg/ha. 

4. ALHO 

A produção esperada no Piauí, Cearã, Paraíba, Pernambuco, Ba~ia, Minas Gerais, Esp.I 
rito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paranã, San~a Catarina, Ri?. Grande do .Sul,,MatoGrossódoSul, 
Goiãs e Distrito Federal e de 42 569 t, inferior 1,741 ã obtida na safra anterior {43 321 t), nesta 
mesma ãrea geogrãfica . A ãrea plantada ê de 11 247 ha, 4,081 menor que a colhida na ·safra passada 

(ll 725 1".3). 

Em relação a julho observa-se um· acr·éscimo de 0,66% na ãrea plantada. Na produção o aumento foi de 
0,78-:;, er.t virtude do acréscimo nas estirne:tivas ca Bahia, São .Paulo, Rio Grande do Sul e Goiãs, embo 

ra tenha ocorrido redução no Distrito Federal. 

A seg~ir, as infonr.ações dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs). 

BAHIA - A ãrea plantada foi acrescid~ em 3,681,passando de 679 para 704 hà, face a novas avali6çÕes 
da ãrea na região de Barr·eiras. Com o rendimento rnédioesperadode2 891 kg/ha, superior0,141 

ao informado em ju)ho, ê aguardada uma produção de 2 035 t, maior 3,83:;, 
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I 
L[ VANT AI-lENTO SI STEM.!.T I CO DA PRODUÇAO AGQJ COLA ACOST0/8S 

I 
SM PAULO - Informa uma ãrea plantada de 740 he, superior 1,651 i Infernada ent~rlonnent~. Com a pr~ 

duttvldade e~perada de 4 708 kg/ha, Inferior 0,041, é prevista uma produção de 3 484 t, 
1,60% maior. 

RIO GRANDE DO SUL - A Õree planhd·a é de 1 9BB ha, superior 1,27~ ã Informada no mê~ anterior. O acres 
elmo de 25 ha deve-se e alterações nas ~sttmattvas das ·õreas cultivadas em 17 m~­

ntclptos prodl.'tores localizados em 6 Microrregtões Homogéneas, ou sejam: Porto Alegre(+ 3 ha), Vini 
cultora de Caxias do Sul (+ 30 ha), Colonial de Santa Rosa (-1 ha), Colonial de Erechim (- 2 ha), 
Colonial de ljui (- 6 ha) e Campos de Vacaria (+1 ha). 

Com e produtividade prevista de 2 892 kg/ha, superior 1,72: ã estimada em julho, devido a novas ~~ ­

formações das Microrregiões Homogéneas Vinicultora de Caxias do Sul ( de 2 663 para 2 770 -kg/ha ), 
Colonial de Irai (de 3 319 pare 3 525 kg/ha) e Colonial de Santa Rosa (de 2 414 para 2 554 kg/ha), é 
esperada uma produção de 5 750 t, maior 3,03:, como conseqUência de condições climãticas favoráveis 
de uma fonna geral. Apenas 4 municípios das r.egiões de Campanha e Missões acusaram redução. na est.!_ 
mattva de rendimento medio motivada por chuvas "excessivas. 

COIII.S - Informa uma Õrea plantada de 850 ha, superior 2,41% ã estimada nomes anterior, conforme c~ 
p,rovação de novas áreas cultivadas nas Microrregiões Homogêneas Mato Grosso de · Goiãs e Ver 

tente Goiana do Paranaíba. Com a inclusão de novas informações de cultivo, a produtividade c·aiu 
0,491, passando de 4 723 para 4 700 kg/ha, sendo agora esperada uma produção de 3 995 t, 1,9a maior. 

DISTRITO FEDERAL - Com a desistência do plantio por parte de alguns produtores que optaram por o~ 
tras lavouras de custo mais baixo, a área plantada foi reduzida em 25,81~ • · pa~ 

sando de 31 para 23 ha. Com a produtividade prevista ce 5 304 kg/ha, inferior 1,54~ ã estimada no 
mes anterior, é esperada uma produção de 122 t, 26,95% menor. 

S. AMENDOIM {em casca) 

-- A pro~ução nacional esperada, considerando as duas safras é de . 33~ 320 .t, superior 
37,15% ã obtida em 1984, quando foram ·produzidas 247 400 t. 

A ãrea plantada e estimada em 192 556 ha, maior 28,44% que a colhida no ano anterior. 

5.1 AMENDOIM {em casca) 1~ safra 

A p~dução nacional obtida é de 262 016 t, superior 41,17% ã obtida no ano anterior . 
que foide 185 608 t. 

A ãrea colhida de 137 154 ha, é 29,65% maior que a da safra de 1984 {105 785 ha). 

Em relação a julho, a produção e menor 0,05%, em virtude da redução na estimativa de São Paulo, e~ 

bora tenha ocorrido acresci mo em Mato Grosso do Sul. A ãrea colhida apresenta-se cCJn 5 ha a menos do 
que á informada no mes anterior. 

A seguir, as informações dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias {GCEAs). 
. . 

S~O PAULO - A ãrea colhida é retificada para 113 538 ha, apresentando-se com 5 ha a menos que a pr~ 
visão anterior. Com o rendimento medio obtido de 1 966 kg/ha, inferior o;lO%, foram co 

lhid~s 223 252 t, 0,07% menor que a informada em julho. 

MATO GROSSO DO SUL - Novos levantamentos realizados apõs a colheita, retificam o dado do rendimento 
médio obtido para 1 679 kg/ha, 0,96% maior que o estimado _no mês •anterior. 

A ãrea colhida manteve-se tm.lterada em 2 154 ha.' sendo produzidas 3 617 t, 0,95% a mais que a info!_ 
mda de julho . 
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I 

----. -., 
Procedid~s ~~ elt~reções, os resu1t~dos finais obtidos n~s Unidades d~ Federação onde o produto fo1 
investigado são: 

ORflEH V F AREA COLHIDA I PRDDUÇM OBi I DA R.M. OBilDO 
(ha) (t) (kg/ha) 

BRASIL 137 15~ 262 016 100,00 1 910 
1Q SP 113 538 223 252 85,21 1 966 
29 PR 12 598 25 425 9,70 2 018 
3Q RS 6 092 6 108 2,33 1 003 
4Q M5 2 154 3617 1,38 1 679 
59 MG 1 501 1 509 ·o,s8 1 005 
6Q MT 176 233 0,09 1 324 
7Q GO 80 90 0,02 1 125 

OUTr..AS 1 015 1 782 0,68 1 756 

5.2 AMEHDOIM (em casca) 2~ safra 

A produção nacional esperada e de 77 304 t, superior 25,10~ ã obtida na safra ante 
rior (61 792 t). A.ãrea plantada e estimada em 55 402 ha, 25,53~ maior que a colhida em 1984. 

Em relação a julho observa-se um acréscimo de 1,46~ na ãrea phntada enquanto· a produção acusa redu 
ção de 1,88~ em virtude dos decréscimos nas estimativas de São Paulo e Mato Grosso.~mbora tenhaocor 
rido acréscimo na Bahia. . -~ 
O produto jã se encontrava colhido no Cearã, São Paulo, Paranã, Mato Grosso do Sul e MatoGrosso~ão 
apresEntados os resultados finais de colheita na Bahia. 

A seguir, as informações dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs). 

BAHIA - Encerrada a colheita, constatou-se uma ãrea colhida de 2 730 ·ha, inferior 7,24~ ã ~lentada 
estimada no mês anterior. Com o rendimento medio obtido de 1 768 kg/ha, superior 32,53% ao 

esperado, for~m produzidas 4 827 t, 22,95~ maior. 

SJ\0 PAULO - Novos levantamentos realizados apõs a colheita retificam a ãrea colhida para ~7 058 ha, 

su~erior 2,24~ em relação a anteriormente estimada . Com o rendimento .médio óbtido de 
1 418 "g/ha, inferior ~.47~. foram produzida~ 66 705t, 3,371 mencir. 

WiTO GROSSO- A ãreacolhida foi retificada paral55 ha,corresponder.do a uma reduçãode l3,8l~.sobre a 

anterior.nente registrada, face ã constatar.~o de que não foi plantada na totalidade a ãrea 
prevista no Município de Barra do Bugres devido ã dificuldade para a obtenção de sementes.Ainda por 
esse motivo, ocon·eu atraso no plantio, com plantios fora ·de epoca, passando a lavoura por um peri~ 

do d~ veranico levando as~i.m a uma red~ção de 3 •. 14:: na prc:.dutividade obtida, agora estimada em 
1 359 kg/h~. A produção obtidasituou-seem 212 t, 16,54~ menor que a informada em julho. 

·I 
6. ARRbZ (em casca) 

A produção nacional P esperada em 9 000 154 t, 0,2~~ menor que a obtida ano passado, 
quando foram colhidas 9 021 610 t. A ãrea plantada e estimada em 4 755 826 ha, 11,2U menor queacE· 
lhida em 1984, que alcançou 5 356 267 ha. 

· Em.relação ã i~fo:-mação de julho,verifica-se um acréscimo de 0,061 na ãrea plantada e o,e4~ na prod~ 

ção esperada. 
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AGOSTO/BS 

· O produto j~ cst~va ' colhido rm Rond6nla, Acre, Bahla, M i na~ Gerais, Espfrito S~nto, Rio de Janeiro, 
Sõo Paulo, Paraná, Sant~ Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Gro~so do ~ul e Distrito Feder~l.SÃo for 
netidos os dtdos de colheita do Amazonas, Am~pG, Maranhão r M~to Grosso. 

I • 

A seguir, es lnformaçõçs dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrlas (GCEAs) . 

AMAZONAS - Os dados finais de colheita vêm confirm~r as estl~tlvas· de julho . Numa ãrea de 3 206 ha 
e com um~ produtivid~de de 1 004 kg/ha, foram colhidas 3 218 t. 

PA~- A estimativa atual, ê inferior a do mês passado . A queda é resultJnte de alterações ocorri 
d~s em alguns munlcipios do Sul do Parã. 

[ lm~ortante lembrar que nestes municípios a colhelt~ Jã se encerrou e apesar da alteração sofrid~. 
a var.ação foi positiva conside.rando-se as primeiras informações de plantio . 

Destaca-se também, e inclusão das informações relativas a Afuã e Anajãs que anexad~s aos regi$tros 
de Ponta de Pedras; completam o eienco de municípios informantes . 

A ãrea plantada vai de 100 162 para 99 774 ha. O rendimento médio decresce 3,34 ~ ,passando de 1 349 
para 1 304 k9/ha . A produção deverã alcançar 130 058 t . contra 135 150 t estim~das em julho. 

AMAP~ - Os dados de colheita são iguais aos estimados mes passado. A ãrea de 1 272 ha,produtividade 
de 1 126 kg/ha e produção obtida de 1 432 t. 

MARANHM- Colheita encerrada, mostrando um~ ãrea colhida de642068 ha (-0,011:). O rend.im~:nto medio 
obtido decresce 0,21~ em relaÇão ao estimado em julho, fixando-se em 970 kg/ha. A prod~ 

ção alcançou 622 877 t (-0,22t). O decresci~o apresentado tem como causa principal, a presença do 
"pulgão .aquãtico, bruzone e do amarelão" constatados no final da colheita . O produto estã sendo co 

mercializado a Lr$ 78.000 . a saca de 60 kg. 

PIAUT - Os dados fornecidos de arroz irrigado não sofreram alterações relativamente ã ultima infor 
~ção. Houve, entretanto, no arroz de sequeiro, jã totalmente colhido, acréscimos na area e 

produção, determinando, assim, alterações nos dados globais para o Estado. 

A ãrea e àcrescida em 2;74~. indo de 203 921 para 209 506 ha. A produtividade sobe 6,25%, passando 
de 1 216 para 1 292 kg/ha e a produção deverã alcançar 270 656 t (+9,15%). 

PARATBA - Registra acrésci mo de 305 ha na ãrea plantada devido a novas informações da COREA de Cato 
lê do Rocha, onde houve expansão da ãrea irrigada. A ãrea e estimada em 9 490 ha (+3,32 ~ ). 

O rendimento médi~ esperado ê acrescido em 0,60%, indo de 1 664 para 1 674 kg/ha . A produç~o sobe 

3,99~. sendo aguardada em 15 889 t. 

MATO GROSSO- No plantio de sequeiro, quase que a totalidade do Estado, prossegue-se a avaliação fi 
nal da safra, onde se constata que plantios efetuados no Município de Alto Paraguai, 

estavam sendo supErposicionados nos Municípios lim1trofes de Barra do Bugres e Denise, razão da di 
minuição de _ 0,94% na ãrea colhida no Estado, que p3ssa de 4li 930 para 408 056 ha . 

Esta safra caracterizou-se pela situação climãtica favorãvel ã cultura, mostrando um rend~mento me 
di o de 1 290 kg/ha, razoãvel se comparado ao obtido na ultima safra, embora apresente-se men~r 0,31~ 

que o estimado em julho. A produção alcançou 526 538 t. 

GOlAs - ~reas anteriqrmente consideradas como perdidas são reconsideradas no Município de •Mineiros 
e determinam um acréscimo de 0,16% na ãrea estimada qUe pdssa de 8~8 615 para 859 980 ha 

(+0,16%). O rendimento médio sobe 0,08%, sendo aguardado em 1 296 kg/ha . Tal acréscimo é ditado P! 
las boas condições apresentadas nas lavouras irrigadas, embora predominem rio Estado os cultivos de 
sequeiro . A produção ê aguardada em 1 114 410 t, maior 0,26% que a informada no mês passado. 
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7. AVEIA (tm grão) 

A produçeo · e~per,da para os Estados do Paran~ e Rio .Grahde do Sul é de lZl 006 t, su 
perior 36,61~ ê obtida na última safra quando foram produiidas_ 88 579 t. A ãrea plantada e est1mad; 
em 99 388 hc, excedendo em 21,45~ c colhida em 1984, que foi de 81 834 ha. 

Com referência ao mês anterior, houve aumentos de 3,55: na produçãq esperada e de 3,18% na ãreapla~ 
ta da. 

Aguardam-se as informações de Santa Catarina a fim de que se conheça a 1~ estimativa a ni.vel nacio 
nal. 

RIO GRANDE DO SUL - O aumento de 4,35% na ãrea plantada e de 5,40: na produção esperada é conseq~ên 
cill de novas -informações fornecidas pelos Municípios de Caxhs do -.ul, Floresd; 

Cunha, lbirubã, Jóia, Santiago, Campinas do Sul, Jacutinga, São Valentim, Ajuricaba e Chiapeta . 

O rendiment~ medi o é acr·escido .em 1,01~. indo para 1 104 kg/ha em funçã'l . das alterações positivas 
nas produtividades es~eradas da~ l~icrorregiões Colonial de Ijui e Triticultora de Cruz Alta. 

Aguarda-se um~ produção de 81 ' 006 t, maior 5,40~ que a estimada em julho. 

8. BANANA 

A produ;ão nacional esperada é de 488 942 ~ilheiros de cachos, superior 4,06~ ã obti 
da na safra antericr . A ãrea destinada ã colheita e estimada em 420 900 ha, maior fi,38% que a .co 
lhida em 1984. 

I . 

Err. relação ã informação de julho,registra-se o acréscimo de 0,45% na ãrea destinada ã colh-eita. Na 
produção, o aumento é de 0,62:, em virtude de elevações nos dados do Parã, Piauí, Rio Grande do Nor . 
te e Goiãs, com "peq~cnas ~uedas na ParaÍba e São Paulo. 

A seguir, as informações dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs). 

?A~- Info~a que a produção esperada é de 15 577 milhe i ros de cachos, major 13,16%, a ãrea cesti 
r.ada ã colheita é de 11 900 ha, rr.aior 6,41% e o rendimento médio p_assa para 1 309 cachos/ha, 

maior 6,34 ~ em relaçã~ ã estimativa do més anterior. As alterações devem-se a novas informações de 
algun~ municípios. Santarém apresenta aumentos de 9~,06:em ãrea e 129,37~ em produção devido ã in 
clusão de plantios ce \'ãrzea. Tucurui aS$inala a ocorrência do "mal do panamã", e ·perdas de areas em 

função de alagamento pela Represa de iucuruí. Em Acarã entraram em produção.mais 45 ha. 

PlAUT - Comunica que novos levantamentos no período, indicarar.1 uma ãrea des.tinada ã colheita de 
2 475 ha, superior 1 .,06~ ã info~ada anteriormente . Com uma produtividade média de 1419 ca 

ch~s/ha, maior 0,50~ que a informada em julho, e esperada uma produção de 3 511 milheiros de cachos 
(-t 1,50%). 

R; O GRANDt: DO !IORiE - Em urr.a ãrea de 2 172 h a . idêntica ã i nfonnada em julho e com um rendirrEnto mé 
C:io de 1 503 c;~chos/ha ,rr.aio,.- 0,27%, aguarda-se uma produção de 3 275 milheiros 

de cachos (• 0,241). ~ COREA de Natal comunica que os bananais afetados com as enc~entes nesta re· 
_s)ão estão apresentando uma certa rezção, tornando-~e assim possível que a produção sofra posterio~ 
mente rezjus:es positivei. 

PAR~TSA - ·Registra a redução d~ 0,49: na ãrea destinad~ ã colheita estimada em lO 062 ha, devido a 
novas infonLações da COKEA de Catolé do_ Rocha onde as enchentes do Rio Piranhas destrui 

ram a ::ultura. 

A redução de 0,82% na produção esperada, fixóda em 14 967 milhe~ros de cachos, decorre da mesma in 
formação, bem como a redução de 0,34% no rendimento.medio, estimado em 1 487 cachos/ha. 
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I 

Sl\o I'Al'l (1 • lnfonn.1 etu~li1~ção dos _dJdos prlo~ r!:'~.ultndu~. do~ novos l!:'v~ntomC'nto~ de campo. rm um,, 

irra dc ~ tin~da ~ colheita de AO 3SJ h~. mC'no r 0,31:.. quf' o prl'ViSlu anteriormrnte , e com 

rrndin~nte> médio dt• 1 ló& cHhos/hn,mrnor 0,431, p~ev(·-~c ii produ ç ~u dr 47 070 milh!:'iros de· cachos; 

em função da CAistênc ia dr 60 530 mi lhriro~ dr touu·iras pre>dut i vns. 

GOJJ\5- Registra Hréscimo dl' l,OGX na érN destinada ii colhc·i ta ·, qur passa para 3G 130 ha, conf().!: 

me inform.:~ções obtidas n~ Hicrorregião HomogC:ne a do Mtdio locantins·Ar~:1u~ía . A produçao 

l'Spl't·ad,1 suhiu para 3? 400 milhei'ros de cachos (-+ 0,7!;:.) e O rer,diml'n to mrdio decresceu O,í'?~,fica_!l 

~o pm 897 cachos/ha. 

9. BATATA-INGLESA 

.A produção total a nivel nacional, sõ scrã conhecida, quando estiverem disponíveis 
es informações referentes ã 2~ safra do Espírito Santo . 

9.1 BATATA-INGLESA 1~ safra 

A produção nacion.al é esperada em 1 202 357 t, inferior 2,38~ ã obtida na 1~ safra 
de 1984, quando foram produ~idas 1 231 633 t. A ãrea plantada ê estimada em 95 778 ha, ser.do 5,16~ 
menor que a colhida em 1984 (100 991 ha) . 

Em relação ãs informações de julho, não houve alter~ção, estando concluída a colheita, conforme in 
formação ante.-ior, nos Estados de Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo, Pa·ranã, Santa l.atarinn, 
Rio Grande do Sul e Distrito Federal, faltando os dndos de colheita no Espirito . Santo para que se 
tenha os dados totais de colheita para esta safra. 

9.2 BATATA-INGLESA 2~ safra 

A produçio .esperada para a Paraíba, :.ergipe, Bahia, 1·1i nas Gerais, Rio de Janeiro, 
Sio Paulo, Parani, Saota Catarina, Rio Grande do ~ul e Distrito Federal ~de 762 062 t,menor 18,60 ~ . 

que a obtid~ na iilti rr.a safra, quando foram colhidas 936 247 t . A area plantada ê menor 15,40 ~. que 
a de 198,, que era de 71 080 ha e agora ~ estimada em 60 133 ha . 

Em relação a julhÓ, houve um decréscimo de 9,64'k na produção esperada~ de 6,01 ~, . na area plantada. 

Aguardam-se as infomações do Espírito Santo referentes a esta safra .. o produto jã tinha sido co 
1hido no Rio Grande do Sul. São fornecidos os dados de colheita do Paranã. 

A seguir, as informações dos Grupos de CoorC:enaçi!o de Estatísticas Ag'ropecuãrias (GCEAs). 

MINAS GER~. IS - Esta safra engloba tamber.t o terceiro plantio, que no E~tado ~ conh~cido como de in 

verno, cuja ãreá plantada estã estimada em 6 328 ha, CO"- prod"çâo esperarb de 

124 474 t, em seu segundo levantamento . . O aumento da ãrea plantada é fruto da espetacular recup~ 

ração C:os preços pagos ao produtor. Para esta 2~ safra, tem-se u~a area plantada estimada em 
13 642 ha, maior 1,77h que a prevista em julho. O rendimento médio ê esperado em 18 231 kg/ha, m~ 

nor 0,46~ que o informado no mês passado . A produção ~ aguardada em 248 712 t, mcior que a ante 

rior, 1,302:. 

S~O PAULO- A ãrea plantada que engloba a segunda propriamente dita e a ·de inverno decresce 24,32% 

em relação a julho, estimada agora em 13 023 ha. Tal decréscimo tem como princypal fa 
tora falta de condições climãticas para a safra de inverno e o informàdo ~nterionmente era um re 

trato do desempenho na safra passada. 

O rendin1ento médio cresce 1,80:, indo de 18 798 para 19 137 kg/ha. A produção enteriormente infor 
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ma da· em 323 494 t. decresce 22 ,96:t, sendo esperada em 249 227 t. 

A s~gunda s~fra propriarx'ntr dita, dcverã produzir 150 000 t, enquanto~ de Inverno estarã em torno 

de 100 000 t. 

· PARA/I~- A colheita encerrou-H• total!lll'nlc; ficando ~sslm ' definida: Arca colhida 141~4ha (+0.74%), 

rendimento médio 10 197 kg/ha (- ·7,30%) e produção obtida de 143 814 t (- 6,61%). 

Confo1'111C foi infonn~do e-m julho, a produção definiu-se um pouco a,baixo do pro9nÕstico inicial 

(154 00~ t), como conse~üência da estiagem. 

A batata apresenta boa qualidade. 

I 

A cotação do produto mant~m-se em niveis bastante altos, com os preços oscilando entre CrS 80.000/ 

/110.000, a saca de 60 quilos. 

Os melhores rendimentos foram alcança-dos na ~~icrorregião Homo9ênea- Campos de Guarapuava 23 500 kg/ha, 

evidenciando um melhor t_rato na condução da 'cultura. 

10. CACAU (cm amendoa) 

A produç~o nacional esperada ê de 416 366 t, superior 20,55% ã obtida na safra ante 

rior, quando fo1·a11 · prodJ:idas 345 397 t; A iirea destinada ã colheita atingiu 635 2~4 ha, sendo 4,34~ 

rr.aior que - ~ colhi da anterionnen'te .. 

Em relação a julho a área destinada ã colheita foi acrescida em 0,01~. porem, a produçãc foi reduz~ 

da em O,un, cm decorréncia do decr.:!scimo na es: :.~ativa de llato Grosso, embora tenha .o'orrido acres 

cir.~o no ~mazonas. 

A seguir, as informações dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

AHAZONAS - De acordo com informações procedentes da CEPLAC, o rendimento médio esperado foi acres 

cido em 13,95::, passando de 380 pna 433 kg/ha.A ·ãrea destinada ã colheit~ pemanece 

·inalterê.ja em 2 771 ha, sendo agora esperada U!Ja produção de 1 200 t, 13,96:"; maior. 

A exportação do produto ate c mJr.Jento jã atin9iu 1 045 t. O clima favorãvel nos ultimo~ <:lois anos, 

a demanda a nível intemaciC'nal, bem como o comprador adquirindo o produto na fonte, ·5ão faton:>s que 

vêm desrertundo o ~rodu~or para a importância de cacau, levando o mesmo a dispensa~ maior atenção 

(tratos culturais) para a_cultura. 

O preço pago ao produtor é de CrS 8.500 o quilo e o de exportação é USS 1,9 a US~ 2,1 o quilc. 

I·:ATO GROSSO - Através de novos levantamentos efetuados pela CEPLAC no l:unicípio de Alta Floresta,o~ 

de se concentra quase a totalidade da ãrea produtiva, constatou-se o acrésci~ de 

1,95~ na ãrca destinada ã colheita, agora estimada em 2 406 ha, pela entrada de novos pés em prod~ 

ção. /<.ssim, o rendimento médio esperado foi reduzido em 21,39Z, passando de 533 para 419 kg/ha, sen 

do agora esperada uma colheita de 1 009 t, 19,79~ menor. 

11. CAFE (em coco) 

A produção nacional esperada é de 3 462 550 t, maior 29,26:"; do que a colhida em 1984 

" e igual ã prevista para o mês anterior. A ãrea destinada ã colheita de 2 483 000 ha é superior 

I 
1,25"4 ã colhida na iiltirr.a safra, permanecendo a mesma em relação ã de julho'. 

12. CA~A-DE-AÇÚCAR 

A produção nacional esperada é de 241 878 006 t, maior 8,60X do que a colhida na sa 

fra passada. A ãrea destinada ã colheita é de 3 836 180 ha, maior 4,80X. 
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[m releção oo Oll' S 11ntrrior, e otuel t· sti mJtiv~ dC' ~rt· e dc~tlnJda ii cc>lhcit.o é ~UJitrior 0,19k,enque.!_l 

to e pre>duç ,,r e~pc• r"d '' i· r.• ~ i o•· t•m 0,7 í' , d! ·VldO ao atr t· •.r imo vc rlf it~do rm !,,,,, l'dulCJ, dpl' :.ar dil s r e 

du~vl:!- otorr · id~s no ls•Jirito Santo l' Goiás. 

A ~rguir, es 1nformaç6es dos Grupos dr Coordtnaçio dr [stat~sticas Agropecuirias (Gt[fts) . 

ESPlRJlO sr,•.;ro- Comunica reavalioç6l's rctificando ~rea destinada ã colheita para~~ 3r.e ha t· e pr_(l 

duçào esprr~da par~ 2 6?0 HlO t(-(1,10::). [o rendimento médio t·spcrc:do (: de ~7 7~4 kg/h a. 

SM Pf•UlO- Informa que o pt·ocessaml'nto industrial tem srq'~rncia norm~ ln ,c ntt· , cv os Ci>naviais ed 

bindo bom as~ccto, prevendo-se> o corte de l?S ?t,Q)00 t, de colmos para -a prouuçã o de aç~ 

car, ãlcool c aguardente. Segundo o Superintendéncia Regional do 1M, até o fin~l de julho fora mmo5_ 

das 31 718 OÓl t de cana . De acordo com novos levantamentos a ãrea destinada i cCJlhcita da prese~ 

te safra alcança 1 617 SOO ha. 

GOI~S- lnfo1·mz que houve redução de 100 ha na ãrea destinada ii colheita er.• Uruaç~. motivandodecre~ 

cimo de 1 270 t, na produção esperada. ft produtividade médiJ es;>era:lz elt·va-se 0,09 . 

(67 701 kg/ha). 

13. UBOLA 

A produção nacional ~sperada ~de 6'3 875 t, menor 11,76! do que z colhida na safra 

passada quandv foram produzidas 71B 394 t. A ãrea plantada é estimada em S7 299 ha, menor 17,25:, do 

que a colhida em 1984. 

Em relação ao m~s anterior, a atual estimativa da produção é maior 1,51 : devido a~s acr~scimos ocor 

ridos em Pern~mbuc-o e na Bahia, e a ãrea prevista é maior 0,84 Jf. 

O produto jã se encontra colhido no Paranã. Sa.nta Catarina e no Rio Grande do Sul. 

A seguir, as infonnaç6e~ dos Grupos de Coordenação ·le Estatist i ca~ Agropecuãrias (GCEAs ) . 

PERIIIV'.il UCO Em uma ãr.ea plantada de 2 180 ha, maior 6,92:, do que a prevista ante,.-io nnente e com um 

rendimento médio espfrado de 10 620 kg/ha, não sofrendo modificaç6es , é agu~ rd a da uma 

produção de 23 152 t, maior 6,92~. O aumento da ãrea deve-se a novas ãreas que fcra m detec t adas na 

Ag~ncia de Salgueiro, sendo que 50 ~ dessa ãrea jã fora m colhidos, apresentand o u~ prod uti vi dade de 

7 350 kg/ha. A expectativa de uma safra considerada extemporânea, implantada a partir de r.1a-io, tom· 

uma area a ser colhida em torno de 970 ha, núme ros esses de tectados recen t emente por uma equipe _ do 

Ministério da Agricultura e da CEASA local, estimam um rendimento médio de 13 ODS kg/ha . Essa prod!:!_• 

tividade pode ser cons iderada ati pica, porém é fundamentada pelo fato da s condições cli mã ticas e a::: _ 

bientais terem sido favorãveis na reg i ão a partir de julho ~ltimo . Não ocorrendo ~e nh um i mp revi s to, 

segundo aquela equipe, o escalonan~nto da safra serã o seguinte: em setembro 2 522 t, outubro 

5 040 t, novembro 4 412 te dezerrbro 632 t. O produto comercializado no momento a~raves do me1·cado 

do produtor de Belém do São Francisco e Santa Maria da Boa Vista é escasso, poré~ de boa qualidade, 

pcnnanecendo com elevada cotação a nivel de pro~utor, marginalizando grande parte dos · consu~lidores 

da região. 

BAHIA - Com uma ãrea plantada de 2 565 ha,maior 14,51 : e com um rendimento médio esperado de 7 938 

kg/ha, maior 41,85~ . é aguardada uma produção de 20 361 t, maior 62,431 . Essas alterações 

ocorreram com os dados da safra temporã. 

14. CENTEIO (em grão) 

A produção nacional esperada é de 12 595 t, superior 34D_,54! ã obtida e,,,l9S4 (2 859 t). 
I 

A área plantada c estimada em 12 :i52 ha, ;.1aior 231,98':: que a c:;olhida na safra an~rior. 
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[m rE'hçilo ao mr~ de julho ob~erva-sr 1111 aumrnto de 52,06::: na ~rea phntada e 51.,8<iX roo produç~o e1 

perodo cm drtorr~ncia de Gcr~~cimo~ verificado~ nas r~timativa~ do Parani . e do Rio Grande do Sul. 

A scgutr.H 1nfonn o1 ÇÕc~ do~ Grupos dc Coordrnaçõodc Estatht1cas Agroprcuãrlas (GCEAs). 

PARA;I.~. No decorrer drstc mês foram iduntificadas novas áreas plantadas nos ~lunicipio~ de Ca~ca"vcl 

e dE' Juranda. a~~im a ãreo plantada ficou eHimada em 11 000 ha (• 57,14~). Cem a produt.!_ 

vidade inalterada en rt>lação ã ultima infonnaçõo (1 000 kg/ha) •. aguarda-se una produção de 11 000 

(+ 57 ,14 ~ ) . 

A cultura atravcss~ a fase de tratos culturais, com predominância dos est:ígios de p"cr(i lhamento 

(lO · ~). el<mgação p cr:-.:-orrac.h~ rncnto (40 : ) e. as mais adiantadas rm granação (50 ::: ). 

R10 GRArlDE DO SUL- Os úréscir:1os dP 99,40": na área plantada e 82,79:-: · na produçao csperadasã':ldeco.!: 

rt>ntes de novas av.:~liações dr 6 municipios que não tinham acu,sado ainda o cult_i_ 

vo de centeio para esta safra, como sejam: Cruz Alta (100 ha), Campina das V.issõrs (15 ha), <.rissi~ 

uoul (5 ha), Jacutinga (~O ha), Cõnpinas do Sul (50 ha) e Vacaria (120 ha), havendo um acr(:scirro de 

330 ha, .otalizando por(anto 662 ha. 

ca:1 ur.1 rendimento r:1::dio previsto em 1 011 kg/ha, inferior 8,20·: ã estimativa. inicial, devido a chu 

vas excessivõs em algi.Das áreas er:1 cultivo, L•eno ccno, ,)ela baixa qualidade das ·sementes empregadas, 

i esperada u~a colheita de 669 t . 

15. CEVADA (e~ grao) 

A produção nacional esperada perf ,z um total de 124 519 t, superior 60,83% ã obtida 

na safra anterior (77 '01 t). A ãrea plantada (de 98 791 ha, maior 35,14 ~ que a colhida em 1984, 

que foi de 73 102 ha. 

Relativamente ã inforo...ação do- mês anterior, observa - se um acréscimo de 7 ,29:; na ãrea plantada e um 

avanço dr 7,89:: na pro::!ução esperada, causados p:>r variações positivas no Par~nã e Rio Srande do Sul. 

Em segui~a.~s infonmações oriundas dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GC~As) . 

PARANA • O acréscimo de 12,50~ na ãrea plantada, deve-se a novas avaliações feitas pelas COREAs, 

bem como as ir.foma_ções obtidas junto ~s industrias (Agroma lte em Guarapuava e Antãrtica 

em L~paj . Assim, em u:-.a ãrea de 36 000 ha e com rendimento médio de 1 250 kg/ha idêntico ao info..!: 

m~do no mês anterior, ê aguardada uma produção de 45 000 t (t 12,50~) . Comunica que, no momento, 

os principais estãgios de cultura são os de perfilhamento (10~). elongação e emborrachamento (40~ ) 

e, as ~ais adiantadas, e~ granação (10~ ). A cultura ressente-se muito da falta de chuvas, preve~ 

do-se grandes perdas na produção, caso não ocorram precipitações nos prõximos dias. 

RIO GRANDE DO SUL- Registra a produção esperada de 61 444 t, superior 7,16~ ã estimativa anterior, 

a ãnea plantada de 47 751 ha, maior 6,01 % que o Último registro, elevando-se ~ 

rendimento médio esperado e~ 1,10~ para 1 287 kg/ha . A ampliação da ãrea é motivada por alter~ 

ções nas estimativas sc~re ãreas plantadas em 25 municípios produtores localizados em 9 microrre 

giões hor:1ogêneas. As nodificações mais expressivas foram registradas nos l·:unicípios de Sananduva 

Jt 800 ha), Erechim (t 500 ha)", Narau (t 500 ha), Gaurama (t 250 ha) e Jacutinga (t 150 ha). lnfor· 

ma a oco•rência de chuvas excessivas em 2 municípios das ~icrorregiões Homogéneas Campanha e Mis 

sões. 

16~ COCO-DA-BATA 

A produção nacional esperada perfaz um total de 532 168 milheiros de frutos, superior 

2,14~ ã obtida em 1984 . A arca destinada ã colheita ê de 159 067 ha, maior 0,61% quando comparada ã 
colhida na safra anterior {158 098 ha). 
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Co10 rt'l~çilo ao m!'~ passado, forem constatados aumentos d!' 1,36% r 1,48:: na 
lhrite r prQdução e~prred~. respectivemcntr. 

dr~t in~de e((! 

S!'gurm-sP as informações dos Grupos de Coordenação -de [stet1stices Agrop!'cu~rias (GCEAs). 

PARJ\ fm virtude de novH evaliaçÕ!'s no ~lunicipio d!' Soure, informa uma ãrea destinada colhei la 
de 2 8?4 ha, 4,05~ e mais qu!' a informada em julho. Com produtividade de 6 177 frutos/ha, s~ 

pcrior 0,44·: i informada pn1 julhó, é prcvi~ta uma produção d!' 17 445 milhciros d(· frutos (<4,52:::' ). 

PIAUI ·Novas 'informações oriundas das zonas produtoras, acusam um incremento de 1,'4_o; na ãreadesti 
nada ã colheita, a qual situa-se agora em 289 ha. O indice de produtividade é de 4 824 fru 

t(!S/ha, maior 0,21:1: que o. estimado em julho. Prevê-se uma produção de 1 394 milh~iros dE' frutos 
(+1,60~). 

RIO GRANO[ DO NORTE · Numa ãrea destinada ã colheita de 18 466 ha, igual ã informada anteriormente 
e com a produtividade de 3 755 frutos/ha, maior 0,05% que a prevista no mes 

· pBsado, e esperada uma produção de 69 336 milheiros de frutos. 

BAHJA- Novas avaliações determinam uma ãrea destinada ã colheita de 34 000 ha, superior F-,251qua!! 
do comparada ã estimada em julho. Com produtividade de 3 435 frutos/ha, igual a jii informada 

nomes anterior, aguarda-se uma produção de 115 824 milhelros de frutos (+5,25:). 

RIO DE JANEIRO - O incremento de 0,67: na area destinada ã colheita, passando-a para 300 ha, ê prE 
veniente de expansões nos Municipios de Saquarema ·e Silva Jardim. A produtividade 

e de 6 500 frl'tos/ha; superior O ,20~; ã prevista anteriormente. [ esperada uma produção d.:: 950 mi 
lheiros de frl'tos (+0,88~; ). 

17. fEIJ~O (em grão) 

A~rodução nacional esperada, considerando as duas safras, ê de 2 632 249 t, maicr 
0,71~ do que a colhida em 1984. A ãrea plantada ê de 5 325 377 ha, maior 0,30~. 

17.1 fEJJM (em grão) 1~ safra 

A produção nacional obtida ê de 1 453 855 t, maior 3,23:; do que a colhida na safra 

passada e a ãrea colhida de 2 853 413 ha, ê tambem maior 0,81:. 

Em relação ao mês anterior, a estimativa da produção passa de 1 453 923 para 453 855 t e a ãrea 
colhida de 2 853 417 para 2 853 413 ha . . Estas alterações são decorrentes de modificações nas esti 
mativas do Maranhão e do ~lato Grosso do Sul. 

A ~egulr,as infonmaçõe~ dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãri~s (GCEAs) 
I 

MARANHÃO- A ãrea colhida passa de 39 171 para 39 167 ha, menor ape~as 0,01~. o rendimento médio e 
a produção obtida nao sofreram alterações, sendo respectivamente de 197 kg/ha e 7 727 t. 

MATO GROSSO DO SUL- São retificados os dados finais de colheita, assim, em uma área colhida de 
14 484 ha, i~ual e do mês anterior e com um rendimento Pedio obtido de 

470 kg/ha, menor em 0,841, foram colhidas 6 809 t, menor 0,831. 
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A seguir,os resultados finais obtidos nesta safra, onde o produto foi inve~t \gado ', 

ORDEM 1\R[fl COLHIDA PRODU\ AO OBT lllA R.H, OllTlDO 
(ha) (t) (kg/ha) 

TOTAL BRASIL 2 BS3 ~13 453 866 100,00 510 

19 PR 65') soo ~75 DOO 32,69 720 

2Q se 255 485 229 251 1S,77 im 

3Q BA 3S6 076 199 758 13,74 . 561 

4Q .- SP 227 800 141 600 9,74 622 

59 RS 152 566 113 026 7,77 741 

69 MG 246 193 80 245 5,52 326 

7Q CE 368 000 73 600 5,06 200 

89 PI 277 949 53 284 3,66 192 

99 ~N 18C 683 45 216 3,11 ~50 

109 ES 48 048 16 129 1,11 336 

119 HA JS 167 7 727 0,53 .197 

129 MS 14 484 6 809 0,47 t.70 

139 MT 14 373 5 815 0,40 405 

149 RJ 6 804 3 650 0,25 536 

159 GO 4 900 960 0,13 400 

169 Df 1 385 796 0,05 575 

17.2 fEIJAO (em grão) 2~ safra 

. A produção nacional esperada é de 1 178 383 ha, menor 2,23~ do que a colhida na sa 
f;a passada e a ãrea e prevista em 2 471 964 ha, menor 0,29X. 

[m relação ao mes anterior, a estimativa da produção e menor 7,28 Y, devido aos detrescil'lOs oco r 

ridos em Rondônia, Paraiba, Bahia, Santa Catarina e Goiãs,embora haja acréscimos no Maranhão, Rio 
Grande do Norte·, Minas Gerais, Mato Grosso do Sul e !lato Grosso. São divulgados os dados finais 'de 
colheita pa ra Rondônia e Minas Gerais e o produto jã se encontrava colhido no Espirita Santo, ~n ­

ta Catarina, Rio Grande do Sul e no Hato· Grosso. 
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A Hguir,e~ informações do~ Grupo ~ de Coordl'no~ õo de [stathtica~ Agropecuãrio~ (GClfl~). 

RONOOtW\- Na conclu~áo da colhrita o~ dado~ fo ram eferidos, dr trrminando uma art.l colhidJ d<· 

S9 G?8 ha, oienor 37 .~9 :. do qur a inf!•rmada 11ntrriormrntr c com um rrndimcnto mrdio obt i 

do de GOl ~g/ha, menor 3,227.,foram r.fetivamcnte colhidas 3!.> eso t, menor 34,6[) ',~ . 

11ARANHM- Aprcscnta um acrésc imo de 3,45~ na área pl11ntada em funç ão das informaçõc ~ da CORlA de 
Pinhriro, situando-a cm 49 982 ha c com o rendimento m~dio esperado d~: 4 H & . kg / h~. igual 

·ao do n1es anterior, é aguardada uma produção de 24 299 t, maior 3,49;:, 

RIO GRANDE DO NORTE - Em uma área plantada dr 3 893 ha, maior 10,79~ do que a informada antcriol·r.IC!!_ 
te, alterações estas verificadas nas Microrregiõcs Homog~ne~s - Lit6ral · de 

São Bento do Norte, Serra Verde e Serrana Norte- Riograndense, e com um rendimento médio cspe1·ado 
de 523 kg/ha, . menor 2,6n.:,é esperada uma produção de 2 036 t, maior 7·,84 :; , 

PARA18A- [m uma area plantada de 298 452 ha, igual ã do mês anterior, e com o rendimento .. médio es 

perado de 334 kg/ha, menor 1.4, 14h . é prevista uma produçâ·o de 99 809 t. menor 14 ,12 !.. . 

Estas alterações ocorreram nas COREAs de Catolé do Rocha, Patos~ Picui, onde as condições climãti 
cas são desfavoráveis. 

BAHIA - Em uma ãrea plantada de 21\6 385 ha, igual ã informada anteriormente e com o rendinocnto me 

dio es;.terado de 377 kg/ha, meno1· 36,53;; , devido ao excesso de chuvas que vem prej"d'cando 
colheita, a r·rodução é prevista cm 92 887 t , menor 36,53~ . 

MINAS GERAIS- Em uma area colhida de 378 727 ha,maior 0,53% e com um rendimento médio obtido de 
433 kg/ha, maior 0,93%,foram colhidas 163 82~ t, maior 1,40: . Estas alterações ocor 

reram com o c~~mado feijão de inverno, cujos valor'·S de colheita f i xaram-se em 15 107 ha, com uma 
. produção de 13 984 · t. .As regiões Noroeste, Alto ~;o Francisco e Jequitinhonha sio as rn•l· ex pre! 

sivas neste tipo de pl'antio, por ali estarem as m?iúres ocorrências de irriga ção por · pivÕ central 

e as areas Úmidas de veredas. 

SANTA CATARINA- São reajustados os dados finai s de colheita, assim, em uma ãrea colhida de 150 669 ha, 
- menor 2,79%, e com o rendimento mêdio obtido de 550 kg/ha, menor 8,33:; , fora m efe 

tivamente colhidas 82 902 t, menor 10,86~. 

MATO GROSSO DO SUL- Em uma ãrea plantada de 31 000 ha, igual à informada anteriormente,e con: um re~ 

dimento medio esperado de 600 kg/ha, maior 20,00:; , é aguardada uma produção de 

18 600 t, maior.20,00L Estas alterações devem-se ãs condições climáticas favorávei s durante ó 

ciclo de desenvolvimento da cultura. 

MATO GROSSO - Apôs novas avaliações, os dados finais passaram a ser os seguintes: ãrea colhida de 

87 026 ha,maior 1,94<, conforme novas verificações feitas no Município de ColÍder, 
que possui o maior número de produtores no Estado, cerca de 5 000 propriedades; o rendi mento médio 
_obtido é de 410 kg/ha, maior 0,24%, -devido em parte ao uso da irrigação em 1 200 ha, cültivados em 

5 municípios, o que levou a produtividade a atingir ati 1 050 kg/ha; e a produção obtida i de 
35 679 t, maior 2,17%. 

GOI~S - Com uma ãrea plantada de 192 870 ha,maior 0,07% que a informada anteriormente e com um 
rendimento mêdio esperado de 376 kg/ha, menor 1 ,05%, é aguardada uma . produção de 72 570t, 

menor 0,83%. Aguarda-se a conclusão da colheita do cultivo irrigado para a definição das estimati 

vas. 
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18. ruHO (em folha) 

A produç~o nacional esperada totaliza 403 112 t, inferior 2,82: ã obtida na safra an 
terlor . ·A área phntada ( de 267 721 ha, menor 6,16% que a çolhlda em 1.9B4 (285 286 ha), 

Com referência a julho, observa-se que a produç~o é superior em' apcn.as 4 ha, em face do · acresclroo 
(Onstatado em Goiás . A área plantada permanece a mesma (267 721 ha). 

O produto encontrava-se colhido no Paran5 e Rio Grande do Sul, s~ndo que .neste mes, Santa .Catlrlna 
e Golãs, também apresenta~ seus dados de colh~ita. 

AHguir, as informaçê.es dos Grupos de Coordenaç~o de Estatísticas Agropecuãrhs (GCEAs). 

SAtnA CAlARJilA- Coo a colheita concluída, a safra de 19ô5 ficou assim d~lineada : iirea colhida- 90000 'ha, 
produç~ ·; obtida - 153 COJ.t e rendir:1ento médio obtido - 1 700 kg/ha. 

r.OJTiS Informa uma area colhida de 430 ha, igua·l a jâ informada anteriormente. Conprodutividade de 
5'4 kg/ha, superior 1,ti8: ,fol obtida uma produç3o de 234 t (t 1,74%). 

1~. GU~R~NTi (semente) 

A produçio nacional esperada ~ de 1 352 t, superior 48,90~ ~ obtida na safra passada 
(908 t) . A ãrea destinada~ colheita de 8 371 ha, é maior 21,20% que a colhida em 1984 (6 907h.a). 

Em referência ao mês anterior, a ãrea permanece inalterada, havendo decrêscimo_de 0,66~ na .produção 
esperada . 

O produtc já se encontra colhido na Bahia. 

MATO GROS~O - Em função das novas avaliações efetuadas, agora no inicio de colheita, o rendimento 
médio sofreu um decréscimo de 5,45~ ,sendo estimado em 781 kg/ha. Com a ãrea destinada 

~ co.lheita, permanecendo nos mesmos níveis de j_ulho, isto é 201 h·a. aguarda-se uma produção de 157 t 
(- 5,42%). 

I I · 
20. JUTA !fibra) 

-
A produção nacional esperada é de 18 381 t, menor 3,72% que a obtida na Última safra, 

que foi de 19 091 t. 

A ãrea plantada de 21 184 é maior 1,46% qua a colhida em 1984 (20 880 ha). 

Em referência ao mes anterior, houve decréscimo de 5,76% na ãrea plantada e de 10,79-: na produção 
esperada, 

PARA - Os decréscimos de 26,01 % na ãrea plantada, passando para 3 684 ha, e na produção esperada, 
de 33,67~ ,ficando em 4 381 t; devem-se aos prejuízos causados r-or enchentes e problemas ha 

vides na comercialização da safra de 1984, que desestimularam muitos produtores. 

21. LARANJA 

A produção nacional esperada ê de 72 218 312 milheiros de frutós, maior 11,77:::doque 
a colhida na safra passada e a ãrea destinada ~ colheita é de 664 026 ha, maior 5,09%. 

Em relação ao mês anterior, a estimativa da produção é ~ior 0,65% devido aos acréscimos ocorridos 
na Bahia, São Paulo e Goiãs, embora haja decréscimos no Piauí e no Espírito Santo, e a area destina 
da~ colheita é maior 0,51%. 

A seguir, as informações dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (CCEAs). 
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PIAUT - Co"' uma ãree destinada i colheita de 1 Zl!> h~. malor 0,41% do que a i nformada antrriOI'ITlcntc 

(' com um rendimento médio espe-rado dr 116 002 ~9/ha, rrx:nur 0,.91 ?: , r ~guardada um~ produção 

de 140 94é' milhriro~ de frutos, menor O,!>OX. 

BAHIA- Ct~~~ uma iirca destinada ã colheita dr 16 000 ha, maior 4,!.e·:. do que a 1nformõda antcrior_nl(• nte 

r com um rendimento mcdio esperado de 78 000 fruto s/ha, ·;gual ao do mês anterio r , é agúard~ 
da 11ma produção de 1 Z4e 000 milhriros d~ frutos, r,laior 4,5e:. O acréscimo de 700 ha na ~rra destina 

da i colhrita, deve-se a novas avaliaç~c s feitas pela CORfAs . 

tSPTRITO SA•no- Em uma erea destinad~ i colheita de 1 948 ha, igual ã infonnada anter i ormente, e 

com um rendimento medi o espe rado passando de ez 365 frutos/ha para ez 363 frutos /ha. a 
produção prevista passa de 160 447 para 160 443 milheiros de frutos. Estas alterações ocorreram no 

Município de Pancas. 

S~O PAULO- Os dados foram atualizados pelos agentes de coleta do IBGf. junto ãs fontes produtor~s. 

estimando-se que em uma ãrea destinada ã colheita de 503 634 ha, mai_or em 0,52~ do que 

a prevista anteriormente e com um rendimen-to médio espe•·ado de 118 336 frutos / ha, maior 0,17~. é pr! 

vista uma produção de 59 597 919 milhe}ros de frutos. A comercialização· da safra estã sendo prejudj_ 

cada pela falta de acordo entre os produtores e as industrias de ~ucos concen~rados, quanto ao preço 

da caixa. A estiagem também e preocupante. 

COI~- Em uma ãrea destinada ã colheita de 2 540 ~a. maior 0,40: do que a informada anter~ormente, 

e com um rendimento médio esperado de 73 913 frutos/ha, menor 0,31%, e ~guardad~ uma prod~ 

ção de 187 740 milheiros de frutos . 

22. MALVA (fiura) 

A produção nacional esperada de 41 ~~4 t é inferior 22,99% ã obtida na safra ante 

rior, que foi de 53- 749- te a ãrea plantada de 42 i~1 ha é menor 22,92::; que _a colhida err. i:34 . 

Com relação a: mês de· julho, registrou-se uma diminuição d~ 5,05~ na ãrea plantada ~de 8,37% na 
produção esperada , em conseqnência de red~ç ões verificada s no Parã. 

PARÃ- Esta cultura apresenta uma estimativa abaixo da anterior, 9,09 ~; na ãrea 

24 982 ha - passa para 22 712 ha . Com um rendimento médio de 788 kg/ ha 

da-se uma produção de 17 899 t, menor 17 ,44 h que a prevista no mês anterior. 

dessas reduç~es são: 

plantada, que de 

inferior 9,22~: . agua_t:: 

Os principais motivos 

a) inverno rigoroso que, não s6 provocou a perda de ãreas mais bai xas como diminuindo a 

luminosidade, impediu o desenvolvimento das plantas na época devida;e 

b) alto preço oferecido pelas industrias causando u~a verdadeira corrida aos malvais, pr~. 

cedendo a c o 1 heita antecipada da cultura, não permitindo o comp 1 e to des.envo 1-vimento ve 

getativo, mesmo nas ãreas em que isso seria possivel. 

23. 1-1.1\MONA 

A produção nacional e esperada em 406 ·706 t, maior 80,80::: que a conseguida na 

ma safra, quando obteve-se 224 949 t. Em relação ã ãrea, tem-se um acréscimo de 19,25:::, · jã 
passa de 412 808 para 492 262 ha. 

Ül ti 

que, 

Comparativamente a julho, houve um acréscimo de 0,10::: na produção e de 0,08% na area ·plantada, fa 

ce âs alterações nas e;timativas de São Paulo e Mato Grosso • 

A seguir, as informações dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs). 
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SAO PAULO· s~gundo informações da rede de colete, a irea é ocrescid~ em 1,94t, passando de 25 404 

_para 25 978 ha. O rendimento médio decresce 0,82:t, indo de 1101 paro 1 092 kg/ha . Agu~.!:_ 

da-se Umd produç~o de 26 371 t. 

Deve-H• 'ressaltar, que o período de colheita é bastante prolongado, geralmente de obril . o setembro, 

havendo, portanto, possibilidade de ocorrerem outras alterações para est~ cultura. 

MATO GROSSO- Verificllm-se alterações nas informações de colheita fornecidas nonés pHsado. U1na irea 

de 50 ha fin.anciada pHa o Hunicipio de Cuiabã, não foi planta1a e outra irea no Mun.!_ 

ctpto de Barra do Bugrcs foi abandonada apÕs o plantio. As boas condições climáticas, durante o 

período de crescim~nto vegetativo, dão conta de um rendimento médio maior que o informado no mes 

anterior. 

Assim, numa ãrea de 5 155 ha, menor 1,53:t que a anteriormente informada c com um rendimento l!lédio 

de 1 462 kg/ha (+2,69~).foram colhidas 7 539 t, maior 1,37:t que a de julho. 

I 

I .I 
24. IWWIOCA 

A cxpéctativa de produção no plano nacional é de 23 224 549 t, maior 9,09: que a obt.!_ 

ua na safra do ano passado, quando forill~ produzidas 21 289 147 t. A ãrea destinada â co _lheita é de 

1 805 662. ha, maior 3,eó', que a colhida no ano anterior.Comparando a produção agora estimada com a 

de julho, verifica-se u-; decréscimo de 0,1)4%, -enquanto a ~rea cai 0,01::. O decréscimo na e~timativa 

da produção deve-se ãs quedas no 1-laranhão, r>aratba, São Paulo e Goiãs. São Palflo registra a prod~ 
ção colhida neste mês. 

As informações dos Grupos de Coordenação de Esta,rsticas Agropecuiirfas (GCEAs) são: 

NARAIIHJIO- A área destinada ã colheita e estimada em 165 520 ha, igual ã prevista antedormente . C 

rendimento rol~dio esrerado dP. 6 184 ~9/ha apresenta decréscimo de O,'Ji::, sendo aguardada 

uma produ~io de 1 023 607 t, inferior 0,031 i prt~isio anterior. 

:'ARATBA- Informa área destinada i colheita de 55 784 ha, inferior 0,05% i estim~dano o:Jês anterior. 

A produção esperada é cie 518 726 t, menor0.JS%e o rendimento médio esperado é de 9 299 kg/ha, rce , -
nor O,Ol'Z. Estas reduções devem-se a novas infol'111ações da COREA de Cajazeiras, onde o excessodeumi 

da de prej :~é~ c ou a cultura. 

SJIO PAULO- Registra a ãrea colhida de 37 772 ha, r.1enor 0,36~ que a ultima previsão.A esti1Jativa de 

produção obtida ê de 766 908 t, menor 1,06!, que a estimativa do mês anterior.O rendime~ 

to médio obtido~ de 20 304 kg/ha, menor 0,70 ... que a previsão de julho. Informa que a colheita está 

se encerrando de foma desestimulante, com as cotações em baixa, e que as perspectivas são pouco ani 

madoras no que diz ·respeitCI ã implantação da próxima safra. 

GOlAs- Registrõ correções mínimas nas previsões, considerad~s normais para essa cultura que . estã 

mais ou menos estabilizada neste Estado. A ãrea destinada ã colheita é de 23 930 ha, super!_ 

or 0,13:~ . ii produção esperada i! de 340 640 t, inferior 0,031, e o rendimento médio esperado ê de 

.14 243 kg/ha, menor 0,15;; que o previsto no mês anterior. 

zs ~ MILHO (em grão) 

A produção nacional esperada ê de 22 056 621. t, superior 4,17~ i obtida na s·afra an 

terior, quando foram produzidas21174179t. P.ãrea plantadaédell 650153 ha, menor 2,91:t que a co 

lhida no ano anterior. 

Em relação ã informação de julho verifica-se uma redução de 0,381 na ãrea plantada. A produção ê ~ 

... 
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nor 0.0~~ rm virtude d~ rrduç~o na~ r~t lm~t I v A~ de RondÕnia, Parã, Maranhiio, Rio Gr~ndP do Nortr, P~ 

raih~. l'~r~n;i e Rw Grande do ~ul, l'mbor~ tl'nhil ocorrido atrt·scimo nÓ l'inui, (J~Ilia (2~ ~afra), Moto 

Gros~o do Sul, Mato Gro~so e Goiãs. 

O produto jã se encontrava colhido no f.Lrc, Amazona~. Bahia (1~ ~afro), Mina~ GHaí>_, Lspirílo. ~a~ 
to, Rio dr Janeiro, Sao Paulo, Rio Grande do Sul, Mato Gros~o ·do Sul, M~lo Grosso c Distrito re 
dcral. S~o divulgados os dado~ de colheita para RondÔnia, Amao~. lluanhau, Rio r.randr du ~orll', ~~n 

ta Catarin~ c Goiãs. 

'A seguir, as informaçõr~ dos Grupos de Coordenação de Estatísticas f.gropecuãrias (GCEAs). 

RO~DDNif.- De acordo com levantamento~ realizados no transcorrer da colheita, registrou-se uma arca 
colhida de 90 850 há, 2g,?&?.: menor que a plantada estimada Cr.:J julho·. Ccx;; o rendimento mC: 

dio obtido de 1 62S kg/ha, 12,46~ maior que o esperado, foram produzidas 147 6&4 t, 20,40: menor. 

PARA- Informa uma ãrea plantada de 122 184 ha, inferior 0,01~ ã infotmada no mes anterior. Com o 

rendimento médio esperado de 1 102 kg/ha, 3,6 7X menor que o de ju 1 h o, é aguardada uma prod~ 

ção de 13~ 625 t, 3,74 ~ menor . 

. AY/1P'A- Ao final da colheita, foram mantidas as informações anter.iores, Assim, nu::>a area colhida de 

l 322 ha, foram produzidas 1 098 t, com a produtividade de 831 kg/ha. 

HARANHAO- A ãrea colhida é de 359 744 ha, superior 0,21:: ~plantada estimada em julho, crnforme n~ 

va's informações oriundas dos Municipios de Bacabal, Urbano Santos e Porto Franco. Com o 
rendimento r11édio obtido de 354 kg/ha, inferior 0,56:': ao anteriormente esperado, foram colhidJs 

127 315 t (-0.~9% ). 

O produto cstã sendo comercializado na faixa de Cr$ 3~.000 a CRS 40 .000, o saco de 60 quilos. 

PIAUT - Novos levantamentos de campo indicaram um re~dimento médio esperado de 711 kg/ha, 75,40% su 

perior a~ previsto no més anterior: A ãrea plantada é estimada em 360 161 ha, o,;~~ maior 

que a de julh.:., sendo assim P.sperada uma produção de 256 24~ t, 25,65': maior. 

RIO GRANDE DO NORTE - Ne conclusão da colheita, constatou-se um rendi men to m~d1o obtido de 

355 kg/hi, inferior 1,391 ao previsto em julho. A irea colhida manteve·s~ em 

141 689 ha, onde fora m colhidas 50 349 t, menor 1,21% do que a estimada no mês ar, ~erior. 

A safra foi seriamente afetada pelo excesso de chuvas reduzindo assim a produção e:n mais de 57 ~ , uma 

vez que em janeiro, era estimada em 117 681 t, caso o inverno fosse normal. 

PARATBA De acordo com novas informações das COREAs de Patos e Picui, o rendir.~en~o médio esperado 
é reduzido em 6,24 ::; , passando de 625 para 586 kg/ha, face aos fatores c~i::: âticos adverso~. 

A ãrea plantada'é mantida em 279 742 ha, sendo agora esperada uma produção de 16~ 055t, .iliferior 

6,19~ ã informada em julho. 

BAHIA (2~ safra) -As boas condições climáticas ocorridas nas reg1oes produtoras, propiciaram ael~ 

vação de 15,40~ no rendimento médio esperado, que passou de 617 para 712 k9/ha. 

A ãrea plantada é reduzida em 0,31%, situando-se em l43 950 ha, sendo agora esperada uma produção 

de 173 5g2 t, 15,04~ maior. 

PARN\~- Informa uma ãrea plantada de 2 330 000 ha, inferior 0,~3% ã estir.~ada em julho .O rendimento 

médio esperado ê reduzido em 0,44%, situando-se em 2 468 kg/ha, s·endo esperada i.Jma produção 
de 5 750 O:JO t, 0,86% menor. 

A qualidade do produto até agora colhido, de um modo geral, classificou-se como muito boa, com a 

~naior parte da produção sendo classificada nos tipos 2 e 3.0s preços vãriarn de Cr$ 29.000 ii CrS 32.000, 

• saca de 60quilos . As lavouras ain~o.r colher localizam-se principalmente no oeste do Estado, e se 
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encontram toda~ em cstã9io avançado de maturação, com o encerramento da colheita previsto para a 1~ 

quinzena de setembro. 

SAIHA CATARIHA ·lia conclusão da colheita forAm m~ntldos os pro')nÕsticos an.terlorcs. Assim, em uma 
irea colhida de 945 628 ha, foram produzidas 2 134 070 t, com a produtlvldad~ de 

2 257 kg/ha. 

RIO GRANO( DO SUL · A ãrea colhida é retificada para 1 744 881 ha, corr~spondcndo a uma redução de 

0,11~ sobrea informadanonesanterior . Comorendi,,Jentomêdioobtido.C:.:> 2039~g/ha, 

superior 0,05~ ao estimado em julho, foram produzidas 3 558 591 t, 0,06% menor. 

MATO GROSSO DO SUL · O rendimento médio obtido é retificado para 2 281 kg/ha, sendo superior · l,38X 
ao informado no mês anterior. A ãrea colhida permanece inalterada em 142 OO:rha, 

onde foram produzidas 323 876 t, 1,371. maior que a informada em julho. 

·HAlO GROSSO · De acordo com novos levantMJentos realizados apôs a conclusão de colheita nos f.lunici 
pios de llgua Boa e Nova Xavantina, a ãrea colhida foi retificada para 242 913 ha, Se!; 

do assim superior em 1 ,60~ 5 inforrnad3 no mês anterior. o rendimento médio obtido foi reduzido em 

1 , 11:; passando de 1 709 pare 1 690 kg/ha, com a produçao ·obtida situando-se em 410 SOO t (+O ,46~). 

. I 

GOIIIS -Na conclusão da colheita, constatou-se uma ãrea colhida de 734 120 ha, inferior0,04% ã pla!; 
tada estimada no mes anterior. ;sta perda de 300 ha foi observada nas lavouras de plantio 

tardio localizadas na 11icrorregiào Homogênea deQuirinÕpolis. Com a produtividade obUda de 2 303 kg/ha, 
superior 0,88% ã esperada em julho, foram colhidas 1 690 770 t (+ 0,86%). 

26. Plt-IE:·;A-00-REJNO 

A produção nacional esperada ê de 38 182 t, inferior 12,28: ã obtida na safra ante 

rior, quando foram produzidas 43 528 t. A ãrea. destinada ã colheita situa-se em 19 890 ha, menor 
1,43~ qu~ a colhida em 1984. 

Em confrcnto com as previsões de julho, não hovve modificação nas estimativas . 

27. RN11 (fibra) 

A produção naéional obtida pelo Estado do Paranã (unico produtor brasileiro) ê de· 
10 004 t, superior 3,94~ ã obtida na safra de 1984. 

A ãrea colhida de 4 887 ha e maior 8,72% queacolhidanaúltimasafra. Comrelaçãoajulhoa ãrea colhi 
da apresenta um ac1·êscir:Jo de 6,24:-; (4 837 ha) e a produção passa de 9 660 t para 10004 t (+3,56~). 

PARANII · Concluida a colheita, a safra/85 de Rami fica assim delineada: numa ãrea de 4 887 ha,maior 
6~24% que a estimada em julho e com produtividade de 2 047 kg/ha,menor 2,52%, foram obtidas 

10 004 t de fibras (+3,5(~). Os acréscimos ora registrados devem-se ã identificação de novas ãreas 
produtoras. 

O produto obtido caracterizou-se como dr: boa qua 1 i da de, apresentanllo fi bras 1 ongas e bas t~nte res is 
tentes. O preço de comercialização oscilou entre CRS 5.500 e 6.000 o quilo, considerado bom pelos 
produtores. 

28. SISAL (fibra) 

A produção nacional esperada é de 253 118 t, superior 12,62% ã obtida no ano anterior 
quando foram colhidas 224 760 t. A ãrea destinada ã colheita excede em 3,95~. passando de 320 360 ha 

para 333 007 ha. 
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[m rehç~o lO me~ antrrtor, H est1m~t1vc~ de iin:c dc~lincda ~ tolhei,tc (' rt•ndtmcnto mrdio prnnnn_~ 

tem tnaltt· J ·cda~. havendo ~omcntt um atré~cimv de 1 t nc prod~ç~o t-~prr~d~. pm tOnH•4U i·ncic de eu 

lllC'nto ot>srrvado no Rio Grcnd<: do Norte. 

RIO GRAt-1[1[ 00 tlORl[ - A situação da cultura nao tem sido eltcr~da, uma vez qut· os t.a.nco~ não ·di~ 

põem dr linha de crédito para cuHclo e o prrço do produto não condiz torn a 

corrente inflacionãrla. Numa Írea destinada ã colheita, idêntica ã do més onterior (3S 821 ho) e 
com produtividade tamb~m igual i de julho (497 kg/ha), espera-se · uma produção de 17 809 t. 

29. SOJA (em grão) 

A produção nacional esperada totaliza 18 273 961 ·t, superior 17,62% i obtida na se 

fra anterior. A ãrea plantada P de 10 152 672 ha, maior 7,82~que e c?lhida em 1984 (9 41& 706 ha). 

Com relação ã -infom.açio passada, observa-se um acréscimo de - 0,48~ na produçao, em decorr~ncia de 

a~entos em Santa Catarinà, 11ato Grosso do Sul e Hato Grosso, nao obstante o decréscimo verifi .cado 

em Goiãs. A ãrea plantada é de 10 152 672 ha, superior 0,07%. 

Exceto Coiis, os demais estados produt~res jã colheram o produto. 

Em seguida, as informações dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs). 

SANTA CATARINA- A ãrea colhida totaliza 420 130 ha, superior 1 ,24X ã infonnada no mês anterior. Com 

produtividade de 1 342 kg/ha, 6,51% a maís que a prevista em julho, foi colhida 

uma prortução de 563 882 t, maior 7,84~. 

t~TO GROSSO DO SUL- Colheita concluída. A ãrea colhida ê de 1 307 614 ha, igual ã de julho. O i~ 

.Jice de produtividade é de 1 954 kg/ha, .maior 1,77% do que o estim?dv anteri 

onnente. Obteve-se uma produção de 2 554 925 t ( + 1, 76%). 

fo'J\TO CRJSSO - Em decorrência de alterações ocorrida~ nos r~unicípios de ~gua . Boa, Nova Xavantina e 

Alto Garças, retifi c a seu ~ dados de co 1 heita. Numa ;;rea colhi da de 79~ ~38 h a, sup~ 
rior i informada anteriormente, e uma produtividade de 2 074 kg/ha, lõlenor apenas 0,05~ que a previ~ 

ta no mês passado, foi colhida uma produção de 1 655 759 t (+ 0,31X). 

COI~ - lnfonna ~ma ãrea p 1 anta da de 734 210 h a, meno1· O ,0% do que a informa da em julho. A prod_l! 

tividade é de 1 847 l;g/ha, 0,11% a menos que a prevista anterionnente. Espera- se uma prE_ 

dução de 356 240 t (- 0,17%). ;\diminuição da ãrea plantada deu-se nos Hunicípios de Ca.r. .po Alegre 

de Goiãs e lpa"eri, onde foi constatada a presença de nematÕides. 

30. SORGO (em grãp) 

A produção nacional ê esperada em 268 127 t~menor 7,74: que aquela colhida-na safra 

passada e que alcançou 290 634 t. A irea plantada atinge 162 744 ha, maior 11,63% que a de 1984, 

quando foram colhidos 145 784 ha. 

Comparada com a produção estimada em julho, verifica-se um decréscimo de 10,38~. Aãrea ême<~or 1,81:. 

O produto jã estã co~ sua colheita concluída na Bahia,. São Paulo, Rio Grande do Sul e ~lato Grosso co~ 
forme foi informado mês passado . São apresent'l,dos os dados finais do Cearã_, Pernambuco ~ Goiãs_. 

As infonnações dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs) são as que se seguem. 

CEAR1i- Nos primeiros· meses do ano, por falta de melhores informações a nível municipal, foi e labor~ 

da a primeira estimativa de ãrea plantada, bem como do rendimento médio verificados no ano 
anterior, prognosticando-se uma produção de 9 750 t. 
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Ao atingir o mes ~maio, em função do excesso de chuvas, reavaliou-se as informações de irca pia~ 
tada, vcrlficando-sc li" decréscimo de 21,77:, mas a !:xpectativa de aume nto no rendimento mi:·dio ele 

vava a pr~vis~o de pr·oduçao em 5,35:1:, 

Ao ser alcançado o final ~ colheita, com todas as informações oriundas da~ COREAs das re~iões pr~ 
duloras, constata-se que a área efetivan~nte colhi~ p de 4 8JO ha, menor 5,01~ que a 'estimada em 

julho . O rendimento m-~di o obtido c a i 24 ,2a em re hção ao mesmo ~s, tendo si do obt Uos 1 531 · kg/ha. 

A produção alcançou 7 ~6 t, menor 28,00": que a domes passado. As pri(lclpais ocorrências vcrific! 

ram- se no :1 uni c i pi o de ~·., rangua pe, onde a ma i o r par te p 1 anta da era de sorgo f orrage i r o e Mi c ror reg i ~o H~ 

mogenea- Sertões de Crateús que apresentou 'Ulla redução de 351; na area, motivada por reavalição nas 

informações. 

PERNAI·iBUCO - As informações de colheita, mostram que houve relativo atraso na fase de colheita, · de 

vido ã excessiva umidade. 

A ãrea colhida, anteriormente estimada em 10 937 ha, e decrescida em 1,57:, sendofixadaemlO 765ha. 

O rendimento médio decresce 4,44::;, indo de 1 778 para 1 699 k~/ha. A produção obtida alcançou 

18 141 t (-6,69%). 

SAO PAULO- Reavaliações apõs a colheita, mostram que a safra foi bastante prejudicada pela esti~ 

gem. Os levantamentos feitos no wício de agosto, permitiram concluir que nos 1-'unicípios 

de Barretes, Cclina, Colombia e Jaborandi, as perdus alcançam 50:, enquanto que em Guaíra a produção 

inicialmente avaliada e;n mais ce 25 ooo' t, baixcu cerca de 5 000 t. 

Deste modo, numa ãrea de 39 837 ha e com um rendimento médio obtido de 1 109 kg/ha (-16,66%), foram 

colhidas 44 199 t, menor 36,53~ quea inf'lrmad~ (M julho. 

RIO GRAt1DE 00 SUL - Resultantes de pequenas a'terações ocorridas nos dados de colheita dos rendimen 

tos médios de alguns municípios produtores, as informações finais ficam assim 

retificadas : ãrea colhid~ 53 225. ha . A produtividade obtida, passa de 1 886 para 1 891 kg/ha, 

(+0,27~1. A produção alcanço~ 100 640 t (+O,~J:). 

GOlAS- Com a inclusão dos cultivos de Santa ~elena de Goiãs, defineM-se os dados de colheita, regi~ 

trando-se au:;;ento de 480 ha na ãrea p1~ntada. Em contrapartida a ãrea efetivar.1e·ot<!. colhida 

decresceu consideravelr..ente, em decorrência das perdas de 3 122 ha em Bom Jardim de Goiãs (maior pr~ 

du~or), atribuídas a plantios tardios no mês ce ;.1arço, que sofreram com a falta de chu-vas durante 

todo o período vegetativo. [)"este modo, a ãrea. efetivamente colhida e de 6 400 ha (-29,20::). o ren 

dimento médio obtido ê de 1 364 kg/ha (+19,65%). A produção alcançou 8 730 t (-15!32%). 

31. TO~to\TE 

A produção nacional esperada e de _1 902 138 t, maior 4,53": que a obtida na safra pa~ 

sada. A ãrea plantada situa-se eM 52 583 ha, maior 0,73~ que a -colhida em 1984. 

Em relação ao mês anterior, a atual estimativa de produção e maior 1'.65";, devido aos aumentosverif..!_ 

cados no Maranhão, Bahia e Goiãs. Ocorreram reduções em São Paulo e Paranã. A ãrea plantada e maior 

2,12~. O Paranã registra informações de final da colheita. 

A seguir, as informações dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs). 

MA~ANHAO - Informa o acréscimo de ãrea plantada de 0,42~, alcançando 238 ha. Cor.1 a produtividade es 

per ada de 33 576 kg/h~, maior 0,13%, c esperada a produção de 7 277 t (+ 0,55~). Estes 

acréscimos devem-se a informações do t-~unicipio de Ber.ed'i to Leite. 

BAHIA- Registra a pro~~ção esperada de 183 g21 t, superior 15,72~ ã Última previsão. A ârea plant! 

da estimada e de 5 482 ha, maior 4,22:, e o rendimento médio esperado é de33 550 kg/ha, com 
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1ncrrlll('nlo de 11 ,D•1 4. Cm releç~O liO mr s de julho. [~tes ~ltcr~çÕes SC dcvrrn &S boaS condiçôr ~ c 11m~ 

tlc~~ vcrificéd~~ du rantr o nlê- s dr ago~to n~ rC'g i ~o do 5ao rrenciHo·c silo confQrmr es informDçocs 

das empresas que comprem o produto assim discriminados: 

J.REA PlANTADA PRDDUÇAD ESPERADA RENDJ~1[ 1HO !il:DJO · 
lDK>\TE ESPfkADO ( ha) (t) ( kg/ha) 

Jndu~trial 2 682 93 87D 35 DOO 

Mesa .............. 2 80D 90 051 32 161 

TOTAl ..... 5 482 183 921 33 550 

5~0 PAULO - Registra a produção espera~a de 8D9 500 t, menos D,43~ que a estimativa anterior. Aãrea 

plantada e estimada em 19 400 ha, mais 3,14%, e o ren~imento médio esperado é de 41 727 

kg/ha, renos 3.46: que no mes de julho .. Informa que novos levantamentos de campo detectam que a pr~ 
dução de tomate! destinado ã indústria poderã alcançar 380 000 t, enquanto o pt·oduto de mesil deverã 

proporcionar . a obtenção de 429 5DO t. Registra que, ate o momento, não .houve acordo entre í·rodutores 

e indústrias quanto ã definição de preços, fato que tem ge.rado desestimulo·. 

· pA~AN)\ - Infot·l'la que, no mês de agosto, foram conclui :los os trabalhos de colheita do tomate da safr2_ 

I 

nha, que totalizaram 120 ha, proporcionando a produção de 5 D40 t. Desta forma, ilgregando-se 

os .dados do "safrão", cuja colheita se encerrou em abril, cor.t os dados da safrinha, tem-se os segui~ 

tes dados de crlheita, com as variações percentuais sobre a última previsão: ãrea colhida, 1 028 ha 

(-0,96::); produção obtida, 42 268 t (-1,28~) e rendimento médio, 41 117 kg/h~ (-0,32:; ) . 

O tomate colhido na safrinha de risco, apresentou qualidade variãvel, de regular para bo?, com a 

maior parte da produção classificada como dos tipos Extra e Extra AA. No mês de agos~o a comerciali 

zação do tomate oscilou com maior freq~ência entre CrS 40.000/45.000 a caixa de 25 quilos, variçndo 

de ãcordo com a qualidade do tomate. 

GOJJ\5 - Registra -a produção esperada de 88 310 t, maior 12,65%, a ãrea plantada estimada de 2080 ha, 

maior 15,56:; , e o rendir.tento médio esperado de 42 457 kg/ha, menor 2,51 ?; que a estimativa do 

mes anterior . A cultura encontra-se no periodo de intensificação de colheita (agosto/setembro). 

A produção nacional espe rada e de 3 656 250 t, t~aior 86,887; do que a obtida na safra 

passada, quando fora~ colhidas 1 956 476 t, e a ãrea plantada é de 2 606 554 ha, maior 49;69 ~. 

Em relação ao mês anterior, a esti~ativa da produção (excetuando-se o Estado de Mato Grosso, .que 

passa, a partir deste mês, a fazer parte da pesquisa} ~ rr.aior 18,8~ e a ãrea plantada ê maior em 

5,521:. 

5ão divulgados os dados finais de colheita para Hinas -Gerais ·e Goiãs . 

A seguir, as infonnações dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecu.ãrias (GCEAs) .. 

MINAS GERAIS - Em uma ãrea colhida de 7 471 ha, maior 5,69: do que a prevista anteriorm~nte e com um 

rendÚnento médio obtido de 1 712 kg/ha, menor 12,16:, foram colh.idas 12 790 t, menor 

7' 16l:. 

~-----------------------------------------------------------------------J 
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S110 P/IUL9- Com uma ãrN plantada de 14& 163 ha, menor 0,911 do que a prevl~t~ ~ntcrlormentl' t com 

um rcndimC'nlo médio csprr·ado de 1 604 kl)/ha, maior ?b .~3 ~ , é ~1uardada uma produç:io de 

24& 1?~ t, •·la1or 2~.~~\ . i\ cultura dcverã arrfscntar ~~~bom dese:npcnho, vi:.to ~s condlçoc~ _cllmãt..!_ 

cos . tere~ sido boas durantr. todo o ciclo vegetativo da cultura. 

PI\R/\Nli- Informa u:1a ~rca phntada de 1 280 OOOh -1, r.~a1or 6,67l ·quc a prevista anteriormente, um re~ 

dimcn to médio cspe r ado de I 641 kg/ha, maior l3 ,11% sendo prcv is ta uma ;>rodu;ão de 2 100 000 t, 

1o1alor 31,25'.1:. 

(o-no jã era previsto no mcs anterior, as 1nfor:nações vindas das CORE/Is Indicam uma maior ãrea de cu1 

tivo, contudo, no pruxir.o mês serã feita nova' reavaliação para definir a sua real extensão . 

A cultura, dada as diferentes êpocas de plantio, passa por difererites estiglos de dcsenvolvinento, 

assim, nas rcgiõ~s r.orte c ·oeste, onde se concentra quase 92~ da ãrea cultivada, os estã~ics m~is 

Importantes das lavouras eram os de gran~ção (40;;) e maturação (60 -~), jã entrando na fase de colhei 

ta. 

·calcula-se que atê o final ·do mês, cerca de 25~ da ãrea atualmente estimada, jã lenhal~ ;ido colhi 

dos, ,Jroporcionando uma produção de 646 400 t. A produtividade é muito boa, os'cilando, com maior 

freqUência, entre 1 700 e 2 500 kg/ha, e a media situando-se até o monento e:n 2 020 kg/ha. O prod~ 

to colhi1o, neste ini,io de safra, de um modo geral, caracteriza-se como de muito boa qualidade, com 

o Peso flectolitrico oscilando com maior freqUência entre 77 e 80, e com teor de umidade variando de 

14 a 16:::. 

Quanto ao preço, os produtores estão entregand~ suas produções no Banco do Brasil, variando entre 
CrS 94.li('7t37.566, a sJca de 60 quilos, correspondendo aos resos Hectolitricos 77 e 80, r!'spectiv~ · 

mente. In · orma-se, taõ.Jbê::~, que atê a data de 29/08/85, a CTRIN/AOPAR havia adquirido cl~t>nas 16 001 t, 

apesar d~ quantidade que se encontra depositada nos armazéns ser bem maior, aguardancv melhores c~ 

tações, o que ocorre coo a variação cambial. O preço p~ra o mês de setembro, com o. Peso Hectolitrico 

78 (básico) ê de CrS 103.539, por saca de 60 quilos. 

No 'entro-sul e parte do sudoeste do Estado, o~de o plantio se re!llizou mais tardiame:-te, por volta 

de junho e julho, as lavouras de Um modo geral Encontram-Se nos estãgios de perfilhamento e elong~ 

ção, com as mais adiantadas j3 entrando no emburrachanento, sendo que as mesmas se ressentem muito 

de uma rr.alo1· ur,idade no solo. O clima seco que se verifica no Estado, se por um lado estã impedindo 

um r:~elho~ desenvolvi'"ento das lavouras localizadas no centro-~ul · , por outro estã fa•tc•ecendo os tra 

balhos de colheita no norte e oeste do Estado. 

A- disponibilidade de colheitadeiras atende as necessidades dos produtores e o seu alu3uel, para aqu~ 

les que necessiteõ.J , varia entre CrS 200.000/250.000, o hectare. 

O eúado fitossanitãrio das lavouras ê considerado muito bom, inexistindo praticamente ..ataque tanto 

de pragas co~o de doenças. 

SANTA CATARINA - Ccx:1 uma ãrea plantada de 38 DOO ha, maior 8,571, do que a informada anteriormente 

e com un rendimento médio esperado de 900 kg/h~ igual ao ' do mês anterior, é agua~ 
dada uma produção de 34 200 t, maior 8,57%. 

RIO GRANDE DO SUL - A ãrea plantada ê estimada em 944 260 ha, maior 5,52! que a informada anterior 

mente. O acréscimo de 49 392 ha em relação ã estinativa anterior deve·se~os 1"! 
sultados das investigações efetuadas durante este mês nos 197 municipios que cultivamoproduto, O!'_ 

dê em 59 fora'll acusadas a Iterações positivas e em 17 modificações negativas. [.s tas novas estima ti 

vas vieram confirmar a ocorrência, jã mencionada no relatõrio anterior, ou sejà, que nesta_ safra 

houve expressiva ampliação do número de produtores c do tamanho das lavouras nos minifúndios, tra 

zendo como conseqUência uma maior utilização de semente· própria. E: importante ressa_ltar tambán que 

cresceu o percentual de áreas plantadas coo recursos prÓprios, haja visto que ao tonar-se para 
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txl'millo o~ l~unicípio~. dr Arotiha, Ba~~o ck• Cotrgipr, Campina~ do ~ul, tiríaco, (ruz Alta, (rHhim, 

[rv~l Grand~:, ltatilJa do Sul, Jacutin9a, Passo Fundo t ~ão Valentim, verifica-H qur tot~lizeran• 

una õrca cultivada nesta safra de 61 076 ha, dos quais 9 744 hli, foram implentadú~ somrnte com rE· 
cuno~ próprios. Dos restantes 51 33? ha, p~rtr foi fin _anciada por agrntias di' cr~dito~ ofitiah r 

particulHcs, llem como, por pcBoas fhicas e jurídic~s, .na~ tant>ém cc.nplcmcn~ado~ C(IIT• recursos pr~ 

prios do pt·odutor. Can a produtividade esperada d~ 1 l15kg/ha_.mcrior 3,04X, corno conscqUéncia de chi! 

va~ excessivas vrrificadas, no ~rÍDdo, em lavouras dr 16 municípios, ~ . aguardada uma produçio _de 

1 053 093 t, lõl3ÍOr 2 ,3?;. As condições clim:iticas ocorrentes até o momento, embora não S!'jam de tE 

do favoráveis, ora com prriodos. de estiagem em algumas. regiões, ora com período de chuvas exccssi 

vas em outras. aliados a temperaturas medias acima do normal para o est~gio que se 'atravessa, não 

hã conhecimentodeprejuizosquel~vama estimativ~s m3is bailo:as .nas produtividades esperadas.Foral'l 

•ssinaladas ocorrências de "pulgoes da folha'·, "Õrdio" e "ilelmintosporiose" em algumas lavouras, 

mas com incidências leves que não che9am a preocupar o produtor. 

MATO GROSSO DO SUL- A ãrea plantada é de 190 000 ha, r.1aior 2,70~ do queainfonnaçãoanterior, con 

fonne novas infonnaçõcs de ma_is S 000 ha plantados nos Municípios de Bela Vis 

ta, Bandeit·antes, Sidrolãndia e Terenos. Cm o rendimento mêdio esperado de 1 100 kg/ha, igual ao 

do mês anterior, é aguardada uma produ~ão de 209 000 t, maior 2,70%. 

•lATO GROSSO- Em uma ãrea pl~ntada de 150 ha e can um rendimento médio esperado de 2 100 kg/ha, é 
prevista lJ;lla produção de 315 t. O plantio se localiza no Município de Cuiat.i, ê irr_i 

gado pelo sistema de pivot central, e a dificuldade •le constatação, deve-se ã sua loca}ização 

(a 60 Km da SR 70),ã utilização apenas de recursos prÕprios e ã assisténcia t~cnica ser do E;tado do 

Rio de Janeiru. Este é o segundo plantio reàlizado e a ãrea plantada ê menor_, visto q.ue nã:> foi po~ 
sivel conseguir financiamento de custeio, e o investimento inicial com recursos próprios foi muito 

grande. 

A variedade ud lizac!_á é a BR 10 que ·tem a vantager.J_ d-. n·ão acamar e produzi r bem sob as co~. ~i ções do 
Estado. O pl,.;,_tio ê realizado no mês de maio, visando o periodo de frio de junho e julhc., a colhe_i 

ta serã em setembro . 

GOlAs- A ãrea colhida é de 402 ha, menor 16,60% que a · prevista anteriormente, devido a não confir 

mação de plantios irrigados no sudoeste do Estado. Acrescentam-se por ·outro lado infonnações 

novas em Jaraguã e ~icentinõpolis, em ~quena escala. O rendimento médio obtido decresceu 13,13%, 

passando a ser de 1 303 kg/h a e a produção alcançou 524 t, menor 27,52%, dec.orre_nte da baixa prod~ 

tividade obtida em Uruaçu por inadequação das variedades ao clima e ao sÔlo, a mã condução das la 

vouras e a incidência de doenças fúngicas. 

DISTRITO FEDERAL- A ãrea plantada ê de B8 ha, menor 16,19% que a prevista anteriormente, devido ã 
opção por parte dos produtores pelo !)lantio de enoilha e _'tomate rasteiro. A prod~ 

tividade esperada ê de 2 307 kg/ha, maior 24,23~, e isto deve-se ao fato dos produtores estarem ut_i 

lizando a irrigação de forma mais correta. A produção e aguardada em 203 t, maior 4,10%. 

3~. UVA 

A produção nacional esperada ê de 716 663 t, superior l8,77X ã obtida na safra do ano 

passado (603 403 t). A ãrea destinada ã colheita ê de 57 758 ha, maior 1,4BX que a colhida no ano 
ante ri o r • 

Em relação ao mes anterior, a produção esperada diminui 0,31% e a ãrea plantada cresce 0,04%. Estes 
resultados devem-se a acréscimos em São Paulo e decréscimos em Pernambuco. 

O produto jã se encontrava colhido nos Estados do Paranã, Santa Catarina e Rio Grande do Sul e for 
neceM_-se os dados de colheita para São Paulo. 



... 

IBGt/C(PACRD ltVMHfltiENTO SISHI1T.T ICO DA PRODUCM fiCRlCOLA AGOSTO/~S r---: ------- -------- . - ------· ·- --------- ----, . 

11 seguir, ~s infor-m~r,õ~~ oos Grupos de Coordr-n~ção de [statht1cas f19ropecu~r1,H (GC[As). 

P(kllf:J1flUC O- Rr9is trJ a pr·oduç5o csper~da de 7 37Z t, menor 29,12"t que a previsão c1e julho, co::o a 

ãrea pl~nt~da de /30 ha, m"nor 0,75~. A proúutividtde rsprrad ~ dr 10 099 k9/ha, rtd~ 

ziu-se 22,37« . [st~s q~:<'d~s devrr~rn-~c às clevad-1 s precip i tações ocorridas na rr9ião do Sãorraro ci~ 

co, que prejudicaram co c. sideravl'lmente a cultura, observando-se perdas de ãrta porencharcame.ntonos 

flunicípios de Petrolina e Santa Maria da Doa Vista, além de una menor prpdutivid.ade obtida na prime.!_ 

ra colheita do ano. 

SM PAULO- Informa a prJduçiio obtida de 101 110 t, maior 0,!10':: que a previsão de julho. A ãrea co 

lhida foi <k' 8 .667 ha, maior 1,07 ~. A produtividade obtida foi de ll 666 kg/ha, · rt"!no~ 

0,27~ que a previsão de julho. De acordo com novos levantamcntos, as produções obtidas- de uva p'ara 

indústria e mesa foram ·12 550 t e 88 560 t, respectivame nte . 
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